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E 'DITOR IAL 
AMÉRICO J. RIBEIRO 

Em wírias fases de sua história, o presbiteria11is1110 ·· pá­
trio já foi sefl'it!o, situltâneamente, por mais de 11111 jornal. · 
Motivos vários e circunstâncias plausíveis justificaram sern­
pre tal situaçiío. Ora enfocando assuntos diferentes, ora 
apreciando a mesma math-ia, porém de ângulos diversos esti­
mulando colaboradores silenciosos, completando o nobre es­
forço de bem informar, de edificar, fortalecer e proclaniar 
corajosamente a verdade, cremos que a energia despendida 
pelos que sustentaram a tarefa de fazer circular um segundo 
órgão 110 Jeio da comunidade presbiteriana nacional conquis­
tou, em regra, para eles, reconhecido débito de gratidão por 
quantos foram assim beneficiados. 

Se o JORNAL PRESBITERIANO, à semelhança desses 
órgãos que, 110 paswdo, serviram bem à Igreja, surge igual-
11,enre com 0 objetivo de edificar a família da fé pela dou­
trinação, exortação, teste111n11hos, mensagens estimulantes, 
informações exatas e variadas, exemplos dignos, poesias ins­
piradoras e até p<'lo humorismo honesto, cremos que ele cer­
tamenle se pro\'Orâ também publicação oportuna e valiosa. 

Se111imos vivamente que o período que a nossa amada 
Igreja 1•em atravessando, de algum tempo a esta parte, jus­
Jifica plenamente o aparecimento do JORNAL PRESBITE­
RIANO que, como esclarecemos, propõe colocar a edifica­
ção da Igreja como um dos pontos altos de seu programa e 
as5•4111 ampliar o panorama atual do presbiterianismo, na 
rírea da comunicação escrita. 

Nascido da iniciativa de um grupo de presbiterianos ple­
namente integrados em. suas Igrejas, imbuídos da necessi­
dade de colaborar na dinamização <WS recursos potenciais 
dos nossos campos e de estreitar a unidade entre os que per­
tencem a este ramo de tão altas tradições do movimeMo Re­
f-ormado, este órgiío não se vincula a qualqiler concílio não 
por julgar que isto seja um mal, porém, a fim de mante; 11111a 
posição de independência, ess~ncial ao cumprimento mais 
exato de seus propósitos. A co1111111hão, o espírito de compa­
nheirismo, a coesiío das forças w :;Í,liiterianas e sua equilibra 
da : 1c1·1iâpação . .:111 tudos os a.fp?étos da viclt1 é tia adminis­
rmçüo da !::reja cmtslituirão tônica recorrente 110 material a 
.SPr veiculado por este ôrgiio, num esforço sincero de levar 
•todos os ele11u•ntos comungantes da numerosa fa111ília wes­
bitcriww c1 compartilhar /Jênçéios comuns e a crescer, har1110. 
niosamente, como membros do mesmo Corpo, no sentido 
gen11i11a111ente bíblico, na medida e,m que serpem a Deus 110 

serviço ao próximo. · 

Admitimos que nos compete desfazer, antecipada111e11t<', 
uma impres.wio precipitada que poderá surgir no espírito de 
alg1111s inmios, ao rt!ceberem o primeiro número deste órgüo. 
O JORNAL PRESBITERIANO ll(tO nasce c:0111 intençüo po­
lêmica. Deseja, antes, que suas relações co111 a imprensa 
evangélica, com a qual não pretende rivali.zar-se em nenhum 
sentido, seja de cunho genuinamen·te fraternal. Fugir desta 
tinha, por forças de contingências indesejáveis, St!ria para 
nós extremamente penoso e esperamos que tais circ1111sttÍ11-
cias jamais venham a surgir. Do outro lado, porém, afirma­
mos, honestamente, que ele procurará também desempenhar, 
com equilíbrio e serenidade, o importante papel de oposição 
constrntiva, que tem sido sempre característica distintil•a de 
todo regime lidimarnente democrâtico, do qual o sistema pres­
biteriano é uma das mais altas expressões históricas. 

É testem1111ho incomestcível da história que to-das as ve­
Zl!S que o partido da situaçiío pretende sufocar ou eliminar a 
oposiçiío, ainda que o faça por meios de recursos so/ertes e 
habilmente disfarçados, ela se resvala sempre no sewido de 
lnanifestar traços cada vez mais nítidos de crescente absolu­
tismo auteJritário. 

Do outro lado, a oposição· só merece o qualificativo de 
construtiva quando se mostra capaz de reconhecer, aplaudir 
e apoiar nobremente todos os empreendime111os e tis decisões 
corretas dos dirigentes, enquanto se mantém, ao mesmo tem­
po, em atiwde de permanente vigilância, decidida a apontar, 
denunciar e combater o que houver de errado e ce11s11rá\lel 
em sua maneira de agir. E nesta dupla atitude que ela se 
prova néio um obstáculo indesejável e prejudicial, mas uma 
peça indispe11scível e valiosa de todo regime democrático. 

O JORNAL PRESBITERIANO abre-se para a permu­
ta de números com os outros órgãos congêneres, com os quais 
deseja manter cordial relacionamento. 

Como é de praxe, o Conselho Editorial resena-se o di­
reito e a5wume' a respo'nsabilidade de selecionar o material 
a ser publicado, de maneira que todas as seções .sigam: as_li­
iihas esquematicamente traçadas por este primeiro ed,tonal. 

· Ao dar a lwne o primeiro mímero deste órgüo, nós, o 
fazemos com humildade, oraçiio e inteira s11/m1isséio .ª? Se-
nlwr da Igreja, ,ínico a que111, devemos le~ldCfile_ illco11d1cwnal, 
cuja orientaçiío buscaremos sempre seguir, a fim de que esta 
publicação 'venha a constituir-se, como sinceramente o dese­
iamos, em grande bênção para ~sta prec_iosff parcela de_ seu 
Reino q1!e é a nossa amada IgreJa Presb1ter1mza do Brasil. 

lausanne: 
umd chãmada 
à Evangelização 

Na página quatro desta 
edição, o jovem Elson Cavai­
cante Bittencourt, que é o últi­
mo-anista do Seminário Presbi­
teriano de Campinas, Estado de 
São Paulo, escreve sobre Lau­
sanne. Na foto, o magestoso e 
funcional Palácio de Beaulieu, 
sede da Feira Nacional da Suí­
ça, onde se realizou a mais 
importante reunião da Igreja de 
Cristo para a evangelização do 
mundo no século X X, o 
Congresso Internacional sobre 
Evangelização Mundial. 

Seminário 
forma sua 

de Campinas , 
nova Turma 

fc3/eceu 
dona Virginia, 
aos 75 anos 

No dia 14 de dezembro, 
às 20 horas, o Seminário Pres­
biteriano do Sul, com sede cm 
Campinas, no Estado de São 
Paulo, estará diplomando a sua 
maior turma dos últimos anos 
- 16 bacharéis em Teologia e 
2 alunos especiais. -

cidade, além de trabalhos espe­
ciais nas congregações presbi­
terianas da cidade. A vida es­
piritual do Seminário se encon­
tra num nível nunca visto antes. 

São os seguintes os bacha­
relandos em Teologia, turma 
de 1974: Adão Carlos Ferrei-

Aos 75 anos, foi: promo- Num clima dos melhores. ra do Nascimento, do Presbité-
vida à _gl~ri,a no <li~. "'.~ ?e ,ou- .\ ch-~:.::".df ao fim C:c, ano lelivo •. :;io Rio Dnce ; .\!deri So,>1,1 de 
tubro 11ltm10, D. Virgm1a Le- obscrv·ando um aproveitamento i\fatos, do Presbitério do I,:ua­
wis Williamson. D. Virginia muito bom. Todos os alunos çu: Ci:sar Palmeira, do Pr:sbi­
c Rcv. David Williamson, mis- estão integrados no trabalho ti:rio de 11,1petiniug:i; Danid 
sionários da. então Missão O- presbiteriano da região, dando Danlas da Silva, do Presbitério 
este do ~ras1l, deram 38 anos a sua c_olaboração a igrejas e <la Guanabara: Donald Bueno 
de _su_as vida~ ao traba~10 evan- congregações. O Conjunto ,J o- :Monteiro, do Presbitc:rio Su• 
gelzs11co aqm no Brasil: oeste vens de Cristo continua o seu doeste de Goiús: Elson Cavai­
de Mina~ e Go_iás, onde são - 1rabalho visitando igrejas de cante Birtencouri. do Presbité· 
com mmto carmho - lembra diversos Estados, evaugelizan- rio de Niterói; Gidalte. Maria 
dos ·até hoje. Há anos sofren- do e procurando despertar vo- dos Santos, do Presbitério Rio 
do pertinaz moléstia, seu esta- caçõcs para o ministério. O Claro; J ader Sathler da Silva, 
do agravou-se, exigindo a mu- Centro Teológico Jorge Gou- do Presbitério de Brasília ; Léa 
dança do casal para Campinas lart, órgão representativo dos Siqueira, ·· ·do Pn:sbitério de 
antes do tempo aprazado, e alunos, promove cultos evauge- Goiânia; Lim Hui Chiug (Mõ­
posteriormente aos Estados U- Jísticos todas as quintas-feiras, nica) da lgr.:ja Evangélica de 
ilidos. Neste período, Rev. numa das praças centrais da Sonsas; Ludgero Bonilha Mo­
David continuou traha[hando, 

rais, do Presbitério Borda do 
Campo; Luthcro de Aguiar, do 
Presbitério Paulistano; Max 
Zeugncr, do Presbitério de Bo­
tucatu; Nelson Duilio Bordini 
Marino, cio Prcsbitério Rio 
Claro: Nodan Emerick Louren­
ço, d~ Prc~bitério de Campi­
nas; e Williamsm:1r Figueiredo • 

~~1~r::;./~. l;~\~iJ,:?:1l:i1\~~,: ~:~ 

pcciais s;io: Adelino FL·rrcira e 
i\l:mod F-~rrcira. ambos forma­
dos pdo Inst ituto Bíblicq. e Se--
111in,irio Palavra cb Vi<l:1, de 
Atih,1i:1, São P:rnlo. 

A Congr.::gação de Profes­
sores e os Bacharelandos cm 
Teologia convi<lam a todos os 
leitores para a sok:oidade ele 
entrega de Diplomas e Colação 
<l.:: Grau, no dia .14 de dczcm0 

bro, às 20 horas, no Sal.io No­
bre do Scminúrio, . ü Avenida 
Brasil, 1.200. O orador sacro 
será o Rcv. Américo J. Ribei­
ro, paraninfo dos formandos. 

respondendo pelo pastorado 
da Community Church. Passa- ·---------------------------------, 
ram eles triste provação · quan• 
do seu filho Davisiuho, faleceu 
num acidente automobilístico. 
Não chegou a vir para o Brasil 
como missionário, como sonha­
va . . . Bettinha, agora mãe 
de tres escolares, é casada com 
Jack Maxwell, também filho 
de missionários, pastoreia a I. 
Presbiteriana em McDowell Va. 

Rev. David esteve no Bra­
sil no começo deste ano cui­
dando ôe sua mudança, 'reven­
do seu campo. Recebeu nessa 
ocasião, expressiva homena­
gem da I. Presbiteriana de A 
n:.ípolis, em Goiás, seu último 
pastorado. 

D. Virgínia foi enterrada 
em Charlotte, Carolina do Nor­
te. 

Aos seus queridos , nossas 
palavras de confôrto. 

Nosso 
Endereço 
Avenida Brasil, 800 

Fone: 9-1894 

CAMPINAS - SP 

NOVO 

j .. -"- ~,,,.,- ~ _ __., -· 

A foto mostra o templo da Igreja Presbiteriana de Cam­
pinas localizada na zona central da cidade e tem como pas­
tor~s' 0 Rev. Carlos Aranha Nctlo e Rev. Júlio Andrade 
Ferreira. No dia 9 de agosto último, foi comemorado, com 
culto de Ação de graças, o seu 71.o aniversário de funda­
ção, contando com a presença ~o Rev. Dr. José Borges dos 
Santos Jr. ex-pastor dessa Igreia e que lutou por ela e pe­
los seus ~embros. Na página 5, um comentário sobre 

aquele Templo. 



Página 2 
JORNAL PRESBITERIANO Campinas Novembro de 1974 

Primeiramente o texto diz 

que o autor se chamava João. t • d A 1 • 
ra ap~~:~~~ic~~~~/:ur~~~ra:; U O r1 a · ; O · _: p O C a I p Se 
época pós-exílica, é apresenta-

de de companheiro, com real­
i.•e na tribulação (Ap. 1:9), 
faz lembrar a rcfcr;:ncia ao 
apóstolo e~,M~rcos 10:_38-39, 
pois agora Jª T1ado havia ~or­
viào O dlice, e chegara a vez 
de João. r

'-· da sob um psedônimo. gem e, ao mesmo tempo, cons­
, Visto que naquela ocasião titui o selo da autoridade apoia­

REV. A. F . DE BRAGANÇA FILHO Mas se ó aspecto gramati­
cal apresenta motivos que le­

. vam alguns críticos a àuvidar 
da auto-ria joanina, cm outros 
aspectos a prova interna lhe ê 
grandemente favorável. 

a Revelação de Deus estava en- da na relação existente entr~ lhe foi feita, que os que cres-
cerrada, até a vinda do Messias ele e o Senhor Jesus. sem em nosso Cristo habitariam 
não havia condição para Quanto à segurança pe,- mil anos em Jerusalém; ... "; 
nenhum novo livro, nenhum_a soai, já não há qualquer preo- também Irineu, não só afirma 
nova mensagem; ~uando mm- cupação análoga à dos tcmpcs a autoria de João, o apóstolo, 
to al~um ~os antigos profetas · passados porque, agora, não como acrescenta que o livro 
.poderia renerar, ou renovar, mais se focaliza a restauracão foi escrito no tempo do impe­
em termos atualizados, a sua do Reino de Israel nos tcr~os rador Domiciano. 
já c~nheci~a _mensagem. A fo_r- políticos e restritos com que Também Clemente e Ori­
maçao definida do A. T. nao era antes encarada· mesmo genes, de Alexandria, Tertuli:1-
favorccia credencial a novos quando alguma rcst:;uração é no, de Cartago, e Hipólito, de 
a_ut?res. Por este motivo mui- pré-anunciada no sentido· esca- Roma, que viveram no 3.o sé­
t1phcaram-se os apocalipses tológico, como ocorre em Rm culo,' acham ter sido João, c 
apócrifos sob pseudônimos, tais 11, esta restauração abrange apóstolo, o autor do Apocalíp­
~omo o _"Livro .d? ,,Enoque", claramente toda a humanidade, se, conquanto não tivessem ne-

Assunçao de Mo1ses , etc.. e, não contendo nenhum ele- nhum informe de primeira mão. 
Outro motivo para o uso mento exclusivista político-na- Contudo, no consenso ge-

dos pseudônimos seria a se- cioírnl o seu autor não se ocul- ral de Basílio, o Grande, Ata-
- gurança do autor, de vez que a ta te~eroso, mas antes ostenta nüsio, Ambrósio, Cipriano, 

literatura deste gênero profeti- claramente a sua identidade. Agostinho e Jerônimo, é acei­
za a derrocada do domínio es- Portanto, somos levados ta a autoria do apóstolo, sem 
trangeiro, a vitória e a · restan- a aceitar que o anor se chama- admitir qualquer dúvida. 
ração do Reino de Israel pela va realmente João, tal como o Mesmo Eusébio, que ad-
Providência Divina; sendo apre- afama. mite a questão como passível de 

, sentada como de um autor do Forçoso é · reconhecer que- dúvida, não rejeita a autoria 
~~1ssado, não geraria persegui- o João mais relac. ionado com o do apóstolo. · 

Jlões, nem mesmo investigações Senhor Jesus, mais conhecido Sob o ponto de vista da 
► · contra ele. entre os cristãos e de maior evidência interna; surge a dis-

Entretanto, condições bem autoridade para lhes escreve, crcpância entre a forma litcrü­
distintas ém certo aspecto, ca- nos termos em que o faz ncst(! ria, o estilá e a qualidade do 
racterizavam a época em que livro é sem dúvida o apóstolo, idioma grego encontrndo neste 
foi escrito o Apocalipse de filho de Zebedeu. livro e o do 4.o Evangelho, as-
João. A favor desta opinião en- sim como das .epístolas joani-

Agora, a maior autori- centramos a prova externa, na nas. 
dade de qualquer escritura re- melhor tradição, a opinião dos Estes últimos são escritos 
sidiria no seu relacionamento mais antigos Pais da Igreja: em grego correto, no que tan­
com o Senhor Jesus. Por isto, Justino, o mártir, na sua obra ge ao vocabulário e à gramáti­
os livros do N.T. surgem tra- ":Oiálogo com Trifo, o Judeu" i ca, ainda que adotando moldes 
zendo esta linha predominante, " · ... conosco viveu um certo judeus para expressar suas 
e soo nome do autor é indicado, homem chamado João, um dos idéias; em contraste, o Apoca-

1 como ,nas epístolas, isto produz apóstolos de Cristo, que profe-- lipse apresenta nivel literário 
o sentido pessoal da mensa- tizou por· uma revelação que . acentuadamente baixo, conside-

rado mesmo sem oricntac:i<' 
gramatical, µifringindo as ·re­
gras de concordância gramati­
_cal e de declinação. 

Smith (Toe American 
Commentary on tbe New Tes­
tamcnt, citado por RA Y SUM­
M ERS em "Digno é o Cordei­
ro") o[erece a solução de que 
o 4.o Evangelho foi escrito 
aproximadamente no ano 78. 
enquanto que o Apocalípse só o 
foi no ano 96, quando o autor 
jü teria perdido o seu antigo 
vigor liter.írio, e voltara a lin­
guagem da sua mocdade. 

Esta explicação pode sei 
vülida, pelo menos em parte, 
entretanto parece de maior for­
ça o fato de que o 4.o Evange­
lho deve ter sido escrito cm cir­
cunstâncias muito mais favorá­
veis, quando o autor se encon­
trava cercado dos seus irmão, 
na fé , gregos, que lhe podiam 
oferecer apoio e eliminar even­
tuais dificuldades linguísticas. 

- A citação da sua qualida-

Expresscio Apocalipse 
Vencer 5:5 

Guardar 

Testemunho 

Água da Vida 

Verbo 

Cordeiro 

6:2 
12: 11 
17: 14 

1 :3 
2:26 
3:3 
3: 10 

10:4 
22:7 

1 :2 
6:9 

12: 11 
15:5 
19:10 
22:20 
21:6 
22:1 
22:17 
19: 13 

5:6 
S: 12 
6:16 

C{C. 

Especialmente as cxprcs­
) . .-ies " Água da Vida" ' e ''Ver­
bo"' são - exclusivas da literatu-
ra joanina. 

De resto, face ao texto bí­
blico em ·At 4:13, é jusll: ~u­
pór que João infringi~~c facil­
mente a ·gramática, mcrmcn!r: 
de uma língua que não era ,, 
sua. Portanto, sem o auxílie 
dos irmãos gregos, preso na ilha 
de Palmos, cercado por vária5 
circunstâncias desfavuníveis. 
tanto físicas quanto emocio­
nais, não é de admirar que te- Assim concluímos que 0 

nha produzido uma peça Jite' autor certamente deve ser 0 

rária bem inferior, sob o ponto • apóstolo João, quer por força 
de vista exclusivamente grama- da evidência externa, quer pela 
tical. interna. 

Notável identidade há no 
sentido testemunhal de Jo 21: 

·24 e de Ap 22:8. · 
Salienta-se o confronto de 

várias expressões: 

Outros livros ele Jori<> 
Jo 16:33; 
·1 Jo 2: 13: 4:4; 5:4 

.To 12 :47; 14: 15; 14:21 ; 
15 : 10; 17:6; 17: 11; 
17 : 15 

Í J oiío 2: 3; 5: 2 1 

Jo 2:25: 3 : l l; 3:26; 
3 :32; 4:39; 5:31; 

5:33: 5:34; 5:36: 
7:7; .8:13; 8:17 ; etc. 

Jo 4: 10-14: 7:38 

Jo 1 : \; 1: 14; 
l Jo 1: l 
Jo 1:29; 1:36; 21:15 

Oh,·iamcnte, tal c,:,nduüo 
11;10 poderia, de modo ;,\~um. 
t..:r a consist.:ncia de uma cllm­
pro\'ação matemútica, tod:l\'ia, 
dentro das limitações inerentes 
(1 possibilidade de uma cmtdu­
s:io neste terreno, parccc-n,)S 
que tem suficiente J"\!spaldo, 

·, - ceitu tu.ei ■ 

IC ÜRIY-1D0 CORDEIRO 

,_./ O DIREITO Só EXISTE 
QUANDO LUTAMOS 
POR ELE 

"Se vós viveis na paz e na 
abundância, é porque 11111 
outro lutou e trabalhou 
por vós" (Rudolf von 
Jhering, in " A Luta pelo 
Direito". 

O inolvidável mestre do 
direito, Jhering, (pronuncia-se 
iéri11g), que, no século passa­
do, por 'longos anos, pontificou 
como inexcedível brilho na cáte­
dra de direito civil <la Universi­
dade de Goeltingen, pequena 
cidade alemã, entre suas mag­
níficas contribuições que legou 
à posteridade, como o "Espíri­
to do Direito Romano", deixou­
nos uma obra de real e signi­
ficativo valor, denominada "A 
LUTA PELO DIREITO". 

O genial roc,stre · do direi­
to de Goettingven sustenta nes.:' 
sa obra que, 

"A AFIRMA(';\O DO 
DIREITO \S UM . 
DEVER DO -, 
INDIVIDUO PARA 
CONSIGO Mf'SMO E 
PARA COM A 
SOCIEDADE" 

Destarte nada mais ·~ er­
rôneo do que dizer, como fre­
quentemente se ouve por aí, "o 
prejudicado sou eu e ninguém 
tem nada a ver com isso". Sim­
plesmente errada semelhante 
atitude, que esquece que, nem 
sempre o que é nosso é somen­
te nosso. De fato, ·aquilo que, 
prima facie, parece-nos apenas 
como algo que é só nosso, pes­
soalmente, ou estritamente sub­
jetivo, na realidade, quan,do 
aprofundamos i;uas consc9~en­
cias acabamos por verificar 
que' a coisa de que <liz~mos ser 
estritamente de nosso interesse, 
diz respeito també~l à no~sa f~­
mília aos nossos frlhos, a enti­
dade• a que pertencemos ou à 

. io~iedade onde vivemos. 

Com efeito, ninguém de qualquer imprevisível evento. 
bom senso deve abrir mão de Frequentemente isto ocor­
qualqucr direito, por insignifi- rc pelo falecimento do chefo de 
cante que seja, presumindo que família. Ficam por aí seus fa­
com isso esteja a beneficiar a miliares a sofrerem as conse­
colctividade. Ao contrário, o quências da imprevidência da­
que se está a fazer é criar um quele que, embora muito bom. 
mau precedente, estimulando digno e honrado, renunciou a 
os arbitrários, os violentos, os seus interesses ( que na ren\ida­
injustos e ilegalistas que assim de eram irrenunciáveis, pois 
continuam a desrespeitar leis e diziam respeito à sua família), 
direitos garantidores da estabi- apenas por uma caprichosa ati­
lidaàe social. tude ou por descurada displi­

Se a empregada domésti­
ca, que deve ser registrada no 
lNPS por seus patrões, abre 
mão de seus direitos apenas pa­
r~ não "criar caso", ou porque 
maliciosamente lhe disseram 
que isso poderia prejudicá-la 
com a diminuição de seus ~al:.í­
rios, ap.arentemente est.í só ne­
gligenciando um direito seu. 
Entretanto, futuramente, quan­
do a adversidade lhe bater às 
portas, acometida por grave 
enfermidade ou arcada sob o 
peso inevitável dos anos, então 
int sobrecan-egar os outros pa­
rantes, amigos ou estranhos: 
porque mesmo quando se esta 
à mercê da caridade pública 
num asilo, os demais membros 
da coletividade são onerados 
por alguém que dependa da 
caridade social. 

O mesmo se diga do ope­
rário ou do trabalhador inte­
lectu;I que rdega ao abando­
no seus din:itos (ou privilégios) 
por julgar que, só por serem 
seus, ninguém tem nada a ver 
com isso. Se no prcscn!c a 
sorte lhe é favorável, advirta-se 
que, de repente, tudo pode mu­
dar depressa, e o professor, ou 
o ministro evangélico que on~ 
tem desfrutava de situação ate 
mesmo invejável, de repente po 
de achar-se às portas de gra­
ve crise, seja porque a saúde lh_e 
fraquejou, seja porque o equt­
líbrio econômico que mantinha 
rompeu-se inesperadamente por 

cência. Por certo, futuramente 
nem sempre sua memória será 
evocada com aquela devoção e 
carinho que devera merecer. 
Por quê? Porque julgou que 
podia abrir miio daquilo que, 
c[ctivamente, niío lhe: p.:rten­
cia in totum 

Se o meu boi, por ser ma­
treiro e arrombador, se vai pa­
ra o pasto do vizinho, e eu não 
ligo importância ~ão indo lo­
ºº reclamá-lo, detxando para 
fuzê-lo só no outro inverno, 
provavelmente perderei o ani­
mal por tê-lo abandonado. 
Ninuném tem nada a ver com 
isso~ Pois, sim ... o futuro di­
rú se o prejuízo não atingiu 
também a toda família e se não 
sobrou alguma coisa at.S mes­
mo para o João, que não é nem 
parente nem c_onhcci~o, ma:, 
que é membro da sociedade a 
qual pertenço. 

Se o seu Bento abandonou 
o sítio cm mãos de estranhos e 
por displicência ou. por teimo­
sia deixa de rcdama-lo em tem­
po, ocorrerá que, ~om o P:1ssar 
do tempo, o posseiro adquire .º 
direito de proprietário do · sítio 
e requrendo-o à Justi.;a, esta 
ll;c reconhece o domínio pelo 
abandono, através do instituto 
do usucapião. Aparentemente, 
foi O seu Bento o único prej_u­
dicado. Esqueceu-&:!, todavia, 
que tem mulher, filhos e cutros 
dependentes que, de futur?, ~o­
dcrão sofrer as consequenc~as 
do ato imi,ensado do bom, dig-

no e honrado homem, mas que, 0 que for dek'". Dcstartc, s.e A id~ia do direito cncerr:i 
nem por isso, deixará de ter nós .üirimos mãos <lo nosso cl1- uma antítese qu.: surg~ da idéia 
reprovada sua conduta pelo r':it~, esqucc?ndo-nos que css~ · mesma e tida niio se pode ab­
dcscaso com que se houve. Jul- threuo tamb\:m pcnenc_e _a ou- sohnamcntc scp,trar: a lut:i c 
gou que se tratava tão somente trns, cstam?s sendo m1us~os, a paz. A paz é O termo, 0 üm 
de um direito seu, uma questão pois que agimos em_ dcscontor- do direito. A luta é O mdo d.: 
estritamente subjetiva e que midade com o preceito romano, chcear a esse termo, ele consc­
ninguém tinha nada a ver cmn base e fundamento ?e. toda a gui( esse fim do direito. 
isso. Lamentável engano. No infra-estrutura do direito ho­
mundo de hoje, nada nos per- dierno. 
tence com exclusividade, nem No murido, todo direito 
mesmo, úllima anfüise, a nossa foi adquirido pela luta, a luta 
própria vida, que é um dom da impôs todos os princípios de 
Providência e que em parte per- diricto que hoje vigoram ;1que­
tence à terra e em pane pcrtcn- lcs que não os queriam; e todo 
cc a Deus, segundo o ensina- tlil"\!ito. o de um povo, ou de 
mcnto do sábio Salomão (Ecl. um indivíduo, pressupõe que 
12: 7) . h,i alguém prestes a defendê-lo. 

Todos vivemos num mun­
do onde impera a injustiça. To­
da a luta dos poderes cons11-· 
tuídos da sociedade democrúti­
ca at11al é corrigir as injustiças. 
Não podemos fixar já agora um 
conceito do justo, pois o justo, 
não raro, se transforma em in­
justo, e vice-versa. A evolução 
jurídico-social dos povos conhe­
ce inúmeras transmutaç.ões d.:s­
ta uatur.:za. Compreendendo 
esta diíic.uldade dej conceituar 
o justo, os romanos formularam 
um conceito muito prático da 
justiça: "Juris proecepra s1111t 
hoec: Honeste vivere, al1er11111 
11011 Loedere, s11w11 c11iq11e trf­
buere", que significa: viver ho­
ncstmnente, não prejudicar a 
outrem e dar a cada um o que 
lhe pertence, são estes os pre­
ceitos da justiça (Tnstitutas, I, 
3). 

Sentindo a dificuld:idc que 
a conceituação da justiça impli­
cava, porém premido pelo no­
tório espírito de síntese que 
seus juristas exigiam, o juris­
consullo Paulo' assim eitprimin 
a idéia de justiça: 

"JUSTITIA EST CONSTANS 
ET PERPETUA VOLUNTAS 

JUS SUUM CUIQUE 
TRIBUENDI" (lnst. I, 1) -

"A justiça é a firme von­
.tnde de sempre dar a cada um 

O direito não é uma id~ia ló­
gica, mas uma idéia de força; 
é a razão, porque a justiça 
(Thcmis) que suspende em 
uma das mãos a balança cm que 
pesa o direito, empunha na ou­
tra a espada, que serve para 
fazê-lo valer. A espada sem a 
balança é a iorça brutal, a ba­
lança sem a espada é o direito 
impotente. Eles se completam 
mutuamente, e realmente o di­
reito reina somente quando a 
força despendida pela justiça. 
para sustentar a espada corres­
ponde à habilidade que ela em­
prega cm manejar a balança. 

O direito é o trabalho sem 
tréguas, não somnte por parte 
do poder como tamb.:m de to­
do o povo. Se nós apanharmos 
com um golpe de vista toda a 
história, esta pode nos ofere­
cer o espetáculo de uma nação 
inteira despendendo continua­
mente para defender seus di­
reitos, esforços tão penosos 
quanto ela despende no desen­
volvimento de sua atividade no 
domínio da produção econômi­
ca e intelectual. Todo homem 
qu,? cumpre a obrigação de 
manter o seu direito, toma par­
te nesse trabalho 11acio11al e 
contribui 11a medida de suas for- · 
ças respectivas para a realiza­
çüo do direito sobre a terra. 

Eis. cm síntese, o p,:nsa­
mcnto ~lo genial mestre de 
Goettinecn , Jhering, cm sua 
LUTA PELO DlRElTO. Nin­
!!uém pode conseguir seu dirl'i­
to se não lutar ardorosamente 
pda sua couquista. Abrir mão 
de direito que nos pertence, ul­
tima ratio, é prejudicar a segu­
rança e tranqüilidade de nossa 
própria família e, atl! ccrt~ 
ponto, atentar contra a cstab1-
lidade social. 

Em se tratando dos servos 
do Senhor, que diremos? De­
vemos procurar socorrer-n~s 
das autoridades seculares? Nao 
há ·dúvida que assim @s acon­
selham as próprias Escrit~ras 
Sagradas. V.:ja-se o cnsma­
mento inconteste do dome 
apóstolo Paulo, neste passo: 

"Toda a alma esteja sujei­
ta às autoridades superiores; 
poNue não há autoridade que 
não venha de Deus; e as auto­
ridades que há foram ordena-
das por Deus. ' 

Por isso quem resiste_ à 
autoridade resiste à ordenaçao 
de Deus; e os que resistem tra~ 
rão sobre si mesmos a conde--
nação. ~ 

Porque os magistrados nao 
são terror para as boas obras, 
mas para as más. . . Porqu.: 
são ministros de Deus para teu 
bem ... " (Rm 13-1-4 ). 

(Qualquer consulta jurídi­
ca sobre direito civil, penal, tra· 
balhista ou previdenciário, deve 
ser encaminhada a este jornal, 
sob o título "RECEITUARIO 
JURIDICO", aguardando a 
resposta pela mesma seção). , 
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Gôtas de 
Doutrina 

Discernindo o corpo 
do ·senhor 

ODAYR OLIVETTI 

"Pois quem come e bebe sem 
"Goteje n minha doutrina discernir O corpo come ~ bebe 

como a chuva ..... (Dt 32.2) julzo para si ". I Cor. ll:20. 

1 - DOUTRINA E SABAO 
O caboclo chegou !! disse: 

"Foi bom e sermão, pastor. Os 
crentes estão precisando de dou­
trina." E5tranhei um pouco por­
que o sermão pregado n ão

0

• era 
propriamente doutrinário ; era 
hortativo, Isto é, era para exorta­
ção. Quer dizer que quando o 
caboclo - meu irmão em Cristo -
falava em doutrina, estava de fa­
to falando em exortação, censura, 

Eu era estudante em Campinas 
e muitas vezes descia ao centro 
da cidade em companhia dü co­
legas. No largo do Rosário; então 
pequeno e arborizado ,inha'm ter 
todos os bondes da 'cidade: de 
modo que ali estavam os oontos 
de partida de todos os itincr.i­
rios. O nosso era o bond(• da A v. 
Saudade. (Quando o aguardáva­
mos, na descida pela Rua Barõo, 
os colegas J)Odiam saber, de :on­

repreensão. Quando dizia: "Foi ge, qual era O noS6o. Podiai,i :er 
bom passar sabão nesta igreja... 0 letreiro, quando eu apenas 
2 - FÉ E PRATICA lhe divisava o grnnde vu!to gi· 

Quando dizemos que "a Bí- gante. Fui ao oculista.Que sur­
blia é a nossa única regra de fé presa reveladora a de poder 
e prática .. , estamos distinguindo olhar através das Jentes ; elas me 
dua5 dimensões. quanto ao nos- punham em c9nt.ato com novo 
so relacionamento com a Pala- mundo de contornos nítidos e de 
vra de Deus escrita. "Regra de nuances coloridas. 
fé .. refere-se à doutrina .propri-

Só então percebi que vivera 
multo tempo sem discernir 
imagem da5 coisas. 

JOLIO ANDRADE FERREIRA 1 

sensatas, tomem o pão em quan- parar numa congregação, que se 
t idade que não alimenta e bebam reune para a C~a. os que fazem 
um cálice que não pode satisfa- parte da real Igreja de Jesns 
zer. É que, não ~endo iniciados. 
não lhes é dado discernir o cor­
po do Senhor. 

A Cela é uma preciosa •ei:: ­
brança : - "Fazei isto em m~;r.ó­
ria de mim" . . . 

Esse é o aspecto mais destaca­
do da significação da Eucaristiri 
a ponto de já se ter chegad~ ao 
exagero (como é o caso do re­
formador Zwinglio) de reduzi -la a. 
isso apenas. O estranho nem isw 
vê ; mas o crente precisa ver mrlis 
que isso. É o caso de se .pergur,­
tar logo : Que mais? 

Tomemos. a expressão no senti­
do escatológico - o Corpo glori­
ficado. No mesmo registro da 
tradição da ceia, o Apóstolo, após 
ter apontado o passado < Cela c.1-
mo memória), aponta tan,bém o 
futuro (ceia como profecia) 
"até que Ele venha ..... Ao :1os 
assentarmos à MC5a ficamos nes­
sa tensão entre o pa."Sado o o fu­

turo (Primeira e Segunda Vinda 

Cristo? 
Deus certamente discerne as 

que são seus. Nós não temos cri­
térios objetivos iníalív<'ls ; • n,as. o 
que o texto recomenda é ,, crüé­
rio interior, em que cada qua! 
deve se perguntar - discernindc: 
o cor.po do Senhor - se é real­
mentE· membro 'desse corpo. 

Essa experiência me leva 'de Cristo) e dela n ão podem.-.& 

Descobrimos assim oue 11a 

Ceia. além do passado e; memó­
ria\ e do futuro (a profecia) ilá 
um presente importante e desa­
fiador (o Juízo). Não juízo cie u:n 
sobre o outro, mas de zada qaai 
~obre si mesmo, e isto na presen­
ça de Deus. Hã. um retrospecto 
na própria vida da pessoa, para 
!evâ-lo ao a1Tependiment-0 do pe­
cado; há também uma perspec­
tiva, pela formulação de novo 
propósito de fidelidade. A<'sim. o 
q>Jadro se completa. No mon:ento 
cn1 que alguém, em consciência, 
resolve tomar a -Santa Ceia. jul­
gando-se parte do corpo de Cris­
to, há mais do que F,é e Esperan­
ça. Há amor. Há decisão de ~cr-

Página 3 

Um 
lgreia 

ameaçada 
EDUARDO LAN"E 

Nos primeiros dias da ainda 
jovem Igreja Cristã de Jerusalem, 
seus membros sofriam constantes 
e continuadas perseguições das 
autoridades e do povo da região, 
porém. mesmo assim. diz noo o li­
vro de Atos dos ApóóStalos, n ão 
deixavam de falar das cousas que 
viram e ouviram sobre a. PeffiOa 
de Jesus CriSto. certo dia, dois 
de seus líderes foram levados pre­
sos diante da mais alta assem­
bléia dos judeus e, acusados de 
desordeiros e seguidores deste Je­
sus. Após o interrogatório, os ju­
ízes ameaçaram estes homens e 
os advert.ir:un a n iio mais fala­
rem de Cristo. Soltos, ;procura­
ram os crentes, reunidos em ora­
ção. e contaram tudo ~ue lhes su­
cedera diante das autoridades. O 
povo cristão, om•indo o relat-0 o 
impressionado com os aconteci­
mentos dirigiu-se ao Senhor da 
Igreja ~ rogou: "Senhor, olha pa-

mnente dita; "Regra de prát ica ·· 
refere-se ao comportamento, à 
conduta,· à ação. É certo que tu­
do o que serve para ensinar, ins­
truir, é doutrina. De modo que 
·o ensino das coisas mais práti­
cas constitui doutrina. Mas 
ta.mbém é bom distinguir entre 
doutrina e conduta. Não QU" e­
las são independentes uma da 
outra.. Não. Pelo contrário, e 

co11duta é autêntica quando ela 
decorre da doutrina., e a doutri­
na é vã se a pessoa a aceita mas 
não vive de acordo com ela. A 
doutrina orienta o nosso pensa­
mento ; o noS5o pensamento ori­
enta a nossa conduta. A adver­
tência de Tiago de que a fé sem 
obras é morta ten1 relação com 
o que estamos expondo. Doutri­
na sem conduta equivalente é 
mortn. Também se relaciona 
com isto a seguinte palavra ·de 
Paulo : "Mas graças a. Deus por­
que, outrora eccravos do pecado, 
contudo viestes a obedecer de co­
ração à forma do doutrina a que 
fostes entregues (Romanos 6.17 >. 

3 - "APRENDEI DE MIM " 

considerar o valor da advertência escapar. Tal como a corda do 
de São Paulo no texto indicado, instrumento que só quando t~nsa 
quando diz : ,: ... , quem come P. p.:,de desferir os sons, 9.5sim nós, 
bebe, sem discernir o corpo, co- . só mediante tal cle-3afi'I podemos 

vir a Deus. ra suas ameaças e concede as teus 

sa. Também a igreja de hoje so­
fre ameaças na. su:i estrutura. 
_.,_s muit.a5 criticas à igreja como 
inst.i tuição têm fundamento cm 
alguns aspectos já. desvirtuados e 
abusados, como a deturpação do 
sistema representativo nas igre­
jas refonnadas ou o pro1:l!ema do 
supérfiuo, de,mecessârio e preju­
dicial na organização eclcsiática. 
Não esqueçamos. no entanto, que 
desde os primeiross dias a igreja 
já. existiu como organização. Os 
homens escolhidos para cuidarc,n 
dos ofícios da igreja já faziam 
parte de uma estruiura. Paulo 
lembra º já. n ão sois ~trangeiros 
e peregrinos mas concidadãos 
dos santos, e 

0

sois da familia de 
Deus, edificados sobre o funda­
mento dos ap&;tolos e profetns, 
sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a 
pedra angular ". Para o prt'E'n­
chimento dos ofícios, Paulo ainda\ 
fal a da necessidade de pessoas ' 
"irrepreensíveis". Sobre esta t'6-

trutura a igreja realiza a sua 
ntissüo, 111ns a grande nm~ac:n., ho-­
je, est,i no fato de acl1ar-se SN 

esta estrutura ocupada por ·equi­
,J>E'S.. repreensívei.s, tcmanélo usar 
a. igreja como i11:,titui~ào, a ser­
viço de interessC's e tunbi~l>Cs pró-

me e -bebe juizo para si"• ter autenticidade cristã. 

Tenho observado na experien- servos que anunciem com toda a 
eia pastoral, que rr:uitos se ilu- intrepidez a tua palavra" (Atos 
dem quanto a ·este assunto. Alé- 4:29 ). 

Eesta,a ai um~ igreja amea­
çada, cujos membros por isso 
mesmo, desejavam ~cbcr mais 
coragem e disposição a fim de a-

É ·um apelo imperioso. Discer- Das ressurreições mencionadas gam que não estão em condiçô>.s 
nir significa ver com nitidez. É na Bíblia, apenas a de Cristo foi e que, por isso, não vão tomar a 
assim que nos aproximamos da definitiva . Jesus re5Suscitou pnr\l Ceia. Teria o Apóstolo dito : Exa­
Mesa do senhor? A participação n ão morrer nunca mais seu cor~ mine-se e não tome? Bem ao 
no alto p rivilégio da Comunhão po glorificado subiu ae 'céu. Por contrário: "Examine-se e tome". 
implica em .participação na alta Isso, só dele se diz que foi "Pri- Não tomar a Ceia é dar as costas 
responsabilidade de viver cristã- mícia dos que dormem". Lázar:i, 0 a Cristo, pois que a pessoa cor:­
mente. Até onde o conteúdo dou- filho da viúva da Naim, a filha - tinua com o pecado. Importa fa­

trinário 'da Ceia nos ajuda a to- de Jairo, e outros ressuscitados zer o contrário: Tomar a Ceia . 
mar opções responsáveis? por Eliseu (no v. T .l ou por Pe- dizendo sim a Cristo, e dando as 

Para responder a tais pergun- dro e por Paulo (em Atos) expe­
tas e fazer face a tais preo~upa- rimentaram de novo a vida, mas 
ções, importa em busca dos usos apenas .por um lapso de tempo. 
bibliéos da expressão - corpo do Eles, como. nós, aguardam a rc'\• 
Senhor. Tentemos fazer cs~-~ ·ba- surreição .final, cujo . penhor é 

lailço. exatamente o corpo glorios,) d:i 

costas ao pecado . . Quem toma 
parte na Ceia em nome de su& 
perfeição?_ Ninguém. Todos a. to­
mam cm nome do perdão que 
Deus ofe.rece. Nessa hora àcvl'­
mos aceitar o novo começo. 

Jesus Cristo e o grande Dou­
trinador. porque Ele praticou 
com perfeição os ensinos que mi­
nistrou. H á em Jes\16 Cristo ple­
na harmonia entre a convicção 
doutrinária e a conduta, entre a 
fé e as obras. Tome por exem­
plo, as -bem-aventuranças,· qua­
dro descriti_vo do caráter dos fi­
lhos de Deus. Quem correspon-
de a e,,se retrato? 

Jesus Cristo. 

Vale a pena, pois, aprende. 
dele a doutrina.. Ele a ensina e 
a pratica à perfeição. E nos clá 

capacidade parn amá-lo, para a­
mar a Sua doutrina e para pro­
gredir na sua .prática. 

Sejamos disclpulos -alunos -
assíduos, modei;tos, obedienteê 
daquele que nos convida: "A· 
prendei de mim." (Mateus 11.29) 

Tomem~ a expressão -primei­
ramente no sentido mais elemen-
tnr - Corpo fí sico. Nascido em 
Belém, em humilde recan to, e 
;Josto em mangedourn, envolto em 
panos: crescido em Nazaré, en­
quanto corria pE-la5 colinas . su~.­
ves, tornava-se receptáculo da 
graça que o fazia cada vez mais 
sábio e bom: levado aos recan­
tos da Palestina . por estradas 
poeirentas e servido por santa~ 
mulheres, esse corpo da Encar-
nação contra toda a justiça, foi 
entregue para ser objeto de es-
cárneo. 

Esse corpo de Jesus. prr-gado na 
cruz e nlanccado, é o que está re­
pre.5entado nos elementos da C~i:1. 
Até onde, tomando parte nela, o 
vemos com niUdez? Até onde 
discernimos o corpo do Senhor? 

Ao vizitantc que adentre nosso.; 
templos nessas ocasiões lü de pa­
recer estranho que pessoas, pe!o 

menoo aparentemente sérias e 
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s enhor. Este deve ser discernido - Mas, diz alguém, precisaria 
na Ceia pois que esta é a prof<'- fn zer as paZC5 com meu advcrsá­
cia de ;eu retorno triunfante. Po- rio. É claro QUE' devemos fazer as 
demos dizer que O corpo fí sico de pnzes com nossos ad\'ersârios 
J esus é apreendido, na Mesa de ( .. Se possível o quanto esUver 
senhor, através da Fé, m~ .. 5 ~eu em vós, tende paz com todos os 
corpo glorioso o é pela Esperan­
ça. Esperança tanto mais ãi<_!liifi­
cativa-, quanto · mais nos alen ta 
face ao luto, quando deix2.udo o 
campo sant-0, retornamos ao lnr 
com o imenso vnzio pela. ausên­
cia do querido que se foi. 

Mas, não ;paremos ní. Há tam­
bém, nn Bíblia um terceiro u:,e 
da expressão c~rpo do s enhC1r. E 
o corpo do qun\ elo se col"stitui 
:ªbeça. E a Igreja. Mais de uma 
vez essa. imagem emerge da pe­
na -de Paulo. "Nós somos m:1 só 
corpo". .. Todos nós, individual­
mente, somos membros desse cor­
po. ' 

Em l Cor. 12, o capitulo que ,:e 
segue no do registro da tradkã'l 
da Ceia , o Apóstolo toma esse ·si-­
milc e o ·explora com requintes de 
Imaginação. Talvez fosse esse o 
sentido mais premente em que 
São Paulo desejava viesse ,, cer 
discernido o corpo do senhor. To­
memos, pois, a expl"E'SSão no sen­
tido atual - o corpo eclesial. 

No próprio momento da Sanh1 
Ceia há necessidade imperiC's.:l 
desse discernimento. Quem toma ? 
Quem não toma? Alguns ndota:n 
critérioo visíveis como o rol da 
congregação; outros fazem npe!o 
à consciência dos presente5, uns 
proclamam critérios sociológicos: 
silo convidados os que pertencem 
o. igrejas que aceitam a Criõto 
como único Salvador e que este­
jam em plena comunhão . . . Há 
outros que, receando talvez juízo 
temerário não e6tabelecem crité­
rio. A mesa é do Sonhor, dtze:n; 
não é nossa. Quem, em consciên­
cia, quiser tomar dos elementos, 
que o faça! 

Qual é afinal o corpo do se­
nhor numa hora a.essa? como se-

homens"; "Deixa a oferta sobre 
o a ltar, vai. reconciliar-te ... "); 
sim, é claro que devemos fazer as 
pazes com nossos adYersâríos. 
Mns. a ordem é que o assunto 
deve ser resolvido primeiro dian­
te de Deus, o que pode ocorrer na 
horn da CE'ia, e então o resul­
tado ;;erá inevfüi vel. Fazer de­
pender n partic\paçiio na Ceia de 
uma busca de nd,·ersários, seria 
o mesmo que esquecer o Deus 
presente. Se o inimigo morreu 
n iio se toma mais a Ceià? Afi­
nal. n ão é pe!o perdiio que po­
demos participar do. ordennn<:a 
do Smhor? E porque n ão são 
invocados outros pecados irrepa­
rnvei•3. dos quais só pelo perdão 
oferecido na cruz de Cristo é que 
nos libertamos? 

"Examine-se o crente n si n1es­
mo e tome . .. " Isso é discernlr o 
corpo do Senhor. 

Eis pois, o triplice desafio da 
Mesn d~ senhor . .Passado. futuro e 
presente. Fé, E;;perança e Amor. 
Primeira e Segunda Vinda e, en­
tre elas, a Igreja. neus estava 
em cristo reconciliando o ,mm­
do consigo; mas Ele se faz pre­
sente pelo seu Espírito na Ceia 
do senhor, para renovar em ca­
da um de nós a experiência des­
sa reconciliação. A Mesa do Se­
nhor é mais . do que um compen­
dio de Teologia: é um calvário -
não para repetir o ;;acrificio de 
Cristo, Já feito uma vez por to­
das _ mas para depormos .;::,bre 
esse altar o nosso coração. Dada 
a nossa contingência, a renova­
ção dessa oferta é imprescindível. 
Cristo estabeleceu a ordenança 
_ -- fazei i6SO"; Paulo, o critério 
_ "discernindo o corpo do se­

nhor". 

nunciar o Evangelho de j::risto. prias. :Muitns vezes assistimos a 
Quanto mais int.imidada e acua- uma detmpaçüo destes ofícios sa­
da, mais ousadia manifestou a- grndoo com um minl~tfrio dt> .; 
quela igreja ameaçada. Esta tem hwra fraco e pouco intcrt'SS' 
sido, atravét; dos tempos, a histo- ministério do gov~rno _volta(, 
ria da Igreja Cristã: ameaçada, ra os mtcrcss,'S pesso,us e si.,,_ , 
entretamo, sempre, com intrepi- çilo própria. o ministério do. às's@., 
dez, e pregando o Evnngelho! E, téncia prntic:uncnte inexistente, 
hoje, em todos os cantos do nnm­
do, a mesma igreja sofre toda 
sorte de ameaças e pressÕ("S, 111:.1s, 

graç:as no Senhor a que ela per-­
tence. continua a anunciar a gra­
ça salrndora, e pel'6Cvern em di­
z~r: -- não podemos deixar de fa­

lar das cousas que vimos e ouvi-

o minist:ério · do ens ino conspurco.· 
do, tudo isso tr:1115(nrmanclo 81 i­
grejt\ cn1 pt'quenos i1npérios J -.... 
t icula res ou organizaçóes 
a _serviço de outros int~re!slics "l'-,, 
n ao os da Causn. IgreJa ameaça­
da profunda e scriumente. 

Porém, ainda. outra ameaça mos sobre J esus Cristo". Mas, 
e,sas ameaças tomam diferente,, sofre o. igreja ; é a indiferença fa-

e. variada,; formas, e não podemos ce nos desafios do mw1do de ho­
deixar de lembrar alguns aspectos ie. 'iivemos cm época de grande 
existen tes na igreja, hoje, prin- religiosidade, em g€'ral, mns de 
cipa.lmente . no selo da Igreja E- pouca experiência espiritual ver­

vang,;lica Brasilsira. dncieirn. E muitas vezes assis ti­
mos a t\mO. igreja "aguada" em 

A igreja., como organização, seus princípios moldando-se :\s 
es t,, ameaçada quanto no que se cores do mundo, racionalizando 
entende como sm, 'lll.issão. Mui- sua missão frente aos desafios, 
tos continuam a discutir quanto concordando com as formas hu­
nos objetivos e modo de ação da manas de solução e adaptando-se 
igreja frente aos problen1as rele- a esta sociedade altamente com-
vantes de nossos dias, ignorando 
muitas veze5 a ordem clara, sim­
ples e objetiva dada por Cristo, 
momentos antes de sua ascensão, 
deixada com aqueles que forma­
\'am o inicio da Igreja: ·sereis 
minhas testemunhas" . Não há. 
dúvida para quem quer entender: 
a missão principal da igreja é 
testemunhar de Cristo. Quando 
Pedro e João estavam diante da­
quele Sinédrio, receberam ordens 
para que · absolutamente não ra­
lassem nem ensinassem em nome 
de Jesus·. Todavia, conscientes 
da sua ntissão. responderam com 
coragem e firmeza : "não pode­
mos deL~ar de falar ". 

As ameaças fei tas encontra­
ram resiStência naqueles primei­
ros criStãos. Um historiador con­
temporã.neo escreve que João Cal­
vino e seus seguidores tinham a 
capacidade exepcionaJ dt> colocar 
suas posições com "clareza e ló­
gica .. . Se a Igreja de hoje, e 
mais particularmente a igreja e­
vangélica brasileira e ainda mais 
especificamente a 'Igreja Presbi­
teriana do Brasil, não anunciar 
com intrepidez e não colocar com 
clareza e lógica o Evangelho de 
Cristo, então estarã severa e irre­
mediavelmente ameaçada, e logo 
deL~ará. de exiStir como igreja. 

podendo ser qualquer outro. coi-

petitiva e de consumo exagerado, 
que segue caminho desnst.roso a 
levar a humanidade a uma das 
maiores crises de todas as é pocas. 
Assistiremos, nos .próximos anos 
a radicais transformações em to: 
dos os sistemas e setores da vida 
moderna, €' 5e a igreja n ão reco­
nhecer sua missão e não estiver 
est.ruturadn para enfrentar os de­
safios '? .,. .º homem moderno ex­
perimeiat .esde a sua alma até 
0 seu_.,oén. ~o. então esta igreja 
C5tari, 0 '-'' ~ seria'mente amen­
çad~ ,ü_ .,, desafios de um 
.-go~ ., de um mundo miseravel­
mut o ignorante, de um mundo 
mente pobre, mas também abusi­
vamente rico, de um mundo in­
seguro _e incerto quanto ao futu­
ro, e !malmente de um mundo 
perdido ~uamo à eternidade. De­
vera, ~ igreja estar no n1undo, 
mas nae ser do mundo. Para tu­
do isto é necessário que ela, mes­
mo ~meaçada • nunca esqueça sua 
missao prin~ipal, jamais deixe 
su_a estrutura enfraquecer os seus 
oficlos e saiba sempre reconhecer 
e - enfrentar os desafios dos dias 
atuaJS .. _Foi a uma igreja que fo­
ram dmgldas estas Palavras• "Sê 
fiel até ~ morte e dar-te-ei ~ co­
roa da vida ... Seja esta a fideli­
dade de . todas as igrejas da Igre­
ja Presbiteriana do Brasil. 
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Silas de Campos 

- LlÇõES DE RETóRlCA SAGRA· 
DA, por Rev. Prof. Herculano de 
Gouvea Junior, Campinas, 1974, 

s. e. p. - 120 pág. - cr$ 12,00. 

e notável õervo de Dens Bi~iy 
Graham! 

Hoje com mais de cin~uentn 
anos - n asccn em 7-11-rn18 -
Bi!ly Grnham continna .~cndo o 
instrumento usado por Deus pa­
ra n con1unicn.ção do evangelho 
às massas. 

O nome do Rev. Herculano 
de Gouv<'a Jr. se impõe com ad­
miração e res peito ent.re 05 minis 
'1:ros presbiterianos e os ele outras 
denominações evangélicas que 
vieram estudar .. no Seminário Te­
o,ógico Presbiteriano de Campi­
nas. O finado mestre dedicou-se 
ao ensino da Homilética - a re­
tórica sagr&da - .por mais de qua 
tro décacla5. 

Agora, p~los esforços de sua 
dedicada filha Maria E!vira Gou­
vci e com as-sist ência do filho, 
i'lâ pouco chn,nado por Deus, Dr. 
Herculano de Gouvea Neto, sai 

O -livro de Pollock. dividsdci 

em cinco partes, relata-nc;; todos 
os grandes movimentos e campa­
nhas do inolvidáve! ·pregador, a­
té o fim da década de 1960, a 
saber, I - i\icnino do Campo: 
1918-1949 ; II - Meteoro da Jl'P­

tadc do Século: 1949-1953; III -
"A Deus Demos Glória": 1954-
1955; IV - O Vasto ,\-Iumlo: 1956-
1959: e V - A Nova Era: 1960. 

A lei tu r a é tão atraente 
~ lume o livro em epigrafe, dan- quão absorvente e ca tiva _ a aten­
do-nos n conhecer as notas de cão desde o ,':rincipio, O livro, 
aula do tão caro , · festejado pro- b~la:-nentc impresso e ilust.r~do, 
fessor. traz algu:nas fotos do bíobrafa-

\ 

do se-us familiares componentes 
Divide-se o livro em tre.:; par; d.° sua equipe e de 

0

algumas cam­
~s. A primeira refere-se à elas- panhas. De Billy Graham es­

' ,sificação e partes coll5tituintes creveu o finado general e ex-pre­
, ; do sermão ·- exórdio, explicação, sident~ americano Dwight Eise-

tema ou proposição, argumenta- nhower: "Um evangefüt-a que 
~o e conclusão - das Hustrações ,pode relacionar as suas crenças 

elocução. A segunda parte v'em espirituais -básicas aos espinho­
,er a excmpliricação da primei- sos problemas diários··. 

, . • i com sermões em germe, esbo- verdadeiramente. q u a n d o 
) , çó,. com outros breves, e tecnica- DE'lis chama alguém para o seu 
· \ .. lllell_te e\a'ooradcs sermões. . E trabalho este o será desempcnha­

-~ 7>r . CÍê•.i-radeito, cone\\\\ ~ terceira do entre csle:dista.,.;, govcn1ante.:; 
··om Notas Adicionais e que e reais, como entre os mais pa-

6..; ampliação e aplicação bres e desafortunados na vida 
J / f _e?:iir}melra. -material e espiritual. Eis o que 

4 ~uem teve o privilégio de co- Billy Gr11ham vem fazendo cm 
.necer o Rev. Hercu!ano e estu· · nossos dias. 

• ,..✓d;~ a seus o·és vai smtir e per-
ceber o seu .estilo todo part;icu!a- FILHOS PRECISAM DE l'AIS, 

ri;;simo. comunicativo e cheio de 

verve. 
Nossa litero.turr\ se enrique­

< · : cc com essa publicação, mormen­

por J. Allnn Pelcrsen, S. Paulo. 
Eeclitorlal Fiel Ltda.., sem nome 
do tradutor 1U74, 120 pág., for­
mato 10 x ia, Cr$ 9,00. 

te pelo seu caráter didií:tico e prá.- Um dos grandes problemas 
tico, abordando o essencial ,: da atualidade é o 'do relaciona-

, subStancial, sem se tornar 11111 li- mento pais e filhos . Partindo de 
vro estritamente tépnico, exaus- Efl-.sios 6 :4, o autor selecionou 
tlvo e maçante. breves e oportunos tópicos sobre 

. ~·"' De conteúdo útil e proveito· tão inesgotável tE-ma. 
so aos seminaristas, pastores, A medida que a populaçüo 
pregadores, leigos e a to d os elo mnndo cresce e os meios de 
qunntbs desejarem conhecer o:; comunicaçikJ se n1nssifica!n, pa5-

meandros dn bela e inexcedive: somos a conhecer mnís a fundo 
arte de pregar. A apresentação os problemns que infc-licit a111 a 
·gráfica é ein ·brochura tamanho todos os homens. Biblicamcnt~ 

13 x 18 cm. impressa em tipos o prob\ema humano se resume 
corpo dez com 102 páginas. numa ·palavra : o pecado. Por 

' · sua causa, casa-is nüo se ajustam 
BILLY GRAHAM • BIOGRA· e de seu dE'Sentendimento vem o 
FIA AUTORIZADA, por John desquite, o divórcio ou a simplro 

se,paração ele fato, com marcas e 
PoUock, Belo Horiw nte, E•.iitora cicnlrizes profundas na vida dos 
Betâ.nia. Tradução de A d'•I AI· filhos, a ponto de estes vire:n a 
melda de Oliveira, 1974 .. 278 pág. .proj{·tar cm seus futuros cônju­
ilustrado, cr$ 20,00, tamanho 13 ges os erro~ que trazem do !,ir 
x 21. . desajustado. E com isso vemos 

Temos aqui um inglês pas tor um mundo preso a um circulo vi­
e Jornalista, biografando 'um ~ cioso de infelicidade conjugal. E 
mericano. E para a realizaçüo n ão se pode esperar que pais in-

, dcs:,~ trabalho - ·· uma biogrnfia 
autorizada" - John Pollock en­
trevistou pessoas nos Estados u­
nidos, Europa, Austrália, Nova 
Zelãndla, além de tomar mais de 
vinte horas do ,próprio biografa­
do; sua parentela e arquivo,; par 
t1culares foram consultados em 
quantidade. · 

Ao que eu saiba, é a' primei­
ra história do maior evange!ísta 

· de no.5so sé<,nlo e. quiçá, de to­
dos os anteriores. A verdade é 

que homem algum na História 
já falou ao vivo para mais de 
se,ssenta milhões de pessoas, co­
mo no caso de William Fran­
Jt.lln -Ornham Junior, o popular 

felizes comuniquem felicidade a 
seus filhos, pols ningu!'m dá o 
que não tem. 

Assim, uma pequena brochu­
ra de 10 x 18 cm - livro de bol­
so - procura ajudar ao leitor, co­
mo uma pequena luz em densas 
trevas. 

A tradução é toa, rims nos 
dií1logos n úo vemos as regras da 
pontuaçiío da gra.mática portu­
guesa, deficlêncin essa que vem 
se gc-nernllzundo em várias l-ra­
duções do inglês. -Os editores, 
por6m, pode~ão corrigir a falha 
nns· edições futuras e C6ta obser­
\'>1çúo em nada desmerece o li­
vrinho tüo proveitoso e oportuno. 

, 
Eh;on C:walcante BiltencourL tos históricos ~allzou-se no ano 

de 1536 a "Disputa de Lausanne·· 
muit.as coisas hão de mudar-se no De passagem pela Franç.a sen-
seio ela lgreja do Senhor. ii que ali , também. a lPB tem n 

Rendo mil graças no Deus 
Alt.ís,imo pelo privilégio de ter \.i­

do ! oportunidade de participar 
de UL . do5 eventos magnos que. 
SEm sombra de dúvida , contrit-uiu 
para que mais uma página do úi· 
timo capitulo da História da Igre­
ja Cristã fosse escrita, anies à>\ 
volt.a do .Senhor Jesus: o Con­
gresso Internnciona1 sobre Evan• 
geliznção Mundial. 

em que participou João Ca!vinol. Em Lausanne senti que é a. -3,ua vez. É grande o número de 
estudantes, operários. artist.a.s. etc. 
de lingua portuguesa e espanhola 
que precisam ouvir de Cristo. 

O tema geral do Congresso fo: vez do Brasil d~ pnrtic.ipar ofensi­
"Que o mundo intctro ouça a voz vamente da evangelização mm::­
de Deus·· (baseado em Mt . 24 :Hi. dia!. E. principalmente, J'lara a 
e o assunto predominante: "A E- Jgrejr, Presbit.eriana do Brasi!, 
vange'.ização Mundial n este sécu- que já é uma igreja adulta! Os 
lo 20 ··. apósto!os foram preyarados para 

A América do Sul t-0da é tam­
bém. uma vast.a seara para os 
missionáric,.; brasileiros. 

Em Lausanne mais ainda n1e e\·angeliznr em mais ou menos 
cot1=cientizei de que a d :::-.;agrega - tre anos e quarenta dias, e a IPB 
ção do nosso mundo e a incapa- j~\. tcn1 mais de um século. 

De;,:iis de -Lausanne 74 · sen• 
ti que D-n 1s e o mundo esp<'ran1 
ào Brasil uma re-sposta. 

Foi realmente a I g r e j a de 
Cristo c,;palhada na facE· da ter­
ra, representada por : 2430 parti­
cipantes, 570 observadores, 361 es· 

cidade do homem por si só de a- f: preciso qut- a Diáspora de 
gregá-lo, e e de que isto represcn t" ~-Iiss:onários Brasileiros se reali­
un1 desa.fio ao povo de Deus nQ ze imediata?11ente! 

Amado irmão presbiteriano. 
a e\·angclização do mundo não se­
rá u ma rC'alidnde até que um. nú­
mero suficiente de indivíduos te­
nhmn a convicção suficiente e o 

s, ·ntido de reconsiderar o signi- As vezes ficamos preocupados 
ficado de "missão" ·evangeliz::.- com o problema da língua, mas a 

posas, 410 reporteres de 51 paisc:s, ção·· , "salvação" e ·conversão··. 
e 280 Jovens-mordomos, num to- e de que ru; orações da Igreja de 
tal de 4051 pessoas de 150 naçõe.; Cristo clamam ,Por novos vent:>s 
do mundo (mais do que as que se de um genuíno avivamento e.spici­
.representam na ONU) <1ue se re- tual e de um avanço evange!isti­
uniram de 16 a 25 de julho passa- co que tem de necessáriariler,l e 
do, na histórica e linda cidade de realizar-se neste século. E foi es­
Lausanne, na Suiça (cidade em te Congresso um real P,nteccsi<,.; 
cuja catedral, entre outros cven- do Século 20. Sei que apó;; _ele 

África Portuguesa escancararar:.1 an1or suficiente pura con1unicar 
as suas portas para o Brasil No a verd,ide bíblica queJesus Cristo 
encontro que a Delegação Brasi- . é o ca,ninho. a Verdaàe e a Vida. 
1f:ira teve com as Delegações da 
cta África Portuguesa, sentimos o Ir:não, qua! a sua responsa-
angustiante apélo dos nossos ir- bilidade para que 
·mãos u~t.ra-ma-r : .. Brasileiros. 
passem à Angola, Guiné e Mo- .. O MüNDO INTEIRO OUÇA A 

,a-,-,1bique e ajudem-nos! .. voz DE DEüS ? .. 

ESTI 
Presbiterianos extremosos. 

angi>3tia'11o-nos sobremaneira com 
a pauco alvissareira situação em 

. que braveja nossa grei nestes 
dias conturbados, diru; que recla­
mam a serena reflexão e soluções 
construt.ivas. Sentimos ao vivo a 
atualidade da IPB e é com a al­
ma quebrantada ele 1pressenti­
mentos e o coração ferido de pre­
ocupações que lhe antevemos a 
senda do porvir, pejada de peri­
gos e ameaças, ínçada . de J:Jroble­
:mas e dificuldades. que importa 

conjurar, atassalhacla de dissen­
sões e desencontros que n poderão 
levar no cnos, cm pO:sn1osa ~<:;- . 

monstraçi\o da inSipiên~ia e te­
meridade com que agem corifeus 
e mentores neste n1omento ru;sas 
delicado. Complexa em demasia 
é a tessitnra da prob:emática. lo­
go, difícil de equacionar-se de­

vidamente. Não nos propomos, 
pois, a examiná-la cm profundi­
dade neste ligeiro escorço. En­
focaremos, apenas e de leve, três 
fatores que se nos afiguram dig- . 
nos de consideração e rel€'Vante~ 
à temática desta hora crucial. 

I - UlVlA CONSTATAÇAO 
DECEPCIONANTE 

Animados de sadios propósi­
tos e empenhndos em -buscnr o 
máximo bem da Igreja, pugna­
mos pela eleição á curul suprema 
da IPB ele um nome que era a 
gnrant.ia da sonhaclá harmoniz~.-
ç ü O da familia presbiteriana. 
Mantida a administração incum­
bente. esperarinmos que a pru­
dente compreensão dos fatos, o 
sábio discrime da realidade, a 
cauta anteviso do futuro, a pon­
cleradn análise da situação. o no· 
bre r"speito a dignidade da pes­
soa e á sacralidnde da consciên­
cia humana, além da delicada 
sensibilidade às injunçóE'S do Es­
pirita de Deus , " levassem a nor­
mas de ação e métodos ele gover­
no afinados pela tónica da apro­
ximação, ela conciliação, do con­
grnçamento, do apaziguamento 
da dividida e perplexa comumda­
de presbiteriana, a encontros frn· 
terno;; e cordiais que desarmas­
sem os espíritos e estabelecessem 
um clima de mútua confiança e 
·boa-vontade, que se prestassem a 
honesta e franca discussão elas 
divergências e sincera busca de 
entendimento, que pro!"lciassem 
ambiência para lmmildade, . reco­
nhecimento de erros comettd~ e 
real perdão de ofensas incon1das, 
que puse,;sem termo a suspeitas e ,. 
recriminações, rixns e querelas, 
entrechoques e pendências, que 

H O R ft_ CRUClftL 
Waldyr Carvalho Luz 

tito grande mal estão à caÍtsar no 
testemunho cristão e à própria 
sanidade espiritual de quantcs s~ 
vêem envolvidos 011 di5so tomam 
conhecim{·nto. 

Decepcionados, constatamos. 
e com tristeza e dor. que não é 

essa a orientação a pr:ovalecer em 
nossa Igreja. E a persist ir essa 
atitude, não -há dizer-se dos il're­
parávei5 prejuízos à .causa cm 
nosso meio. 

II ...!:. UM ANSEI0 
INSOPITAVEL 

Segura da fé que profes..c;a , a ­
percebida da instante- necessid<t · 
de espiritual de nosso povo, côns-

cia da responsabilidade que lhe 
assiste na evangelização da pátria 
quer a presbitc-rianidade brasilei­
ra ver sua Igreja mais e mais en­
grandecida e prestigiada, unida e 
coesa, dinamizada e afeita a glo­
rificar plenamente a Deus e tes­

temunhar eficazmente de Cristo 
nest-n J1orn de monumentais opor­
•tunidades e p05sibilidades se:n 
par. Anseia pela ordem e harmo­
nia em todas as esferas. pela uni­
dade e concórdia em todos os es­
calões, pela mobilização_ ele todos 
os valores e recursos pela ação 

~ concertada de todo o potencial de 
que dispõe n serviço da Cnu::::n 
sob a direçüo do Espírito. Re­
quer esm postura uma liderança 
consagrada e piedosa. serena e 
pondt'rada, humi!cle e magnúni­
nrn, preocupada ooinC'nte cmn ou­
vir a voz divina e servir ao povo 
do Senhor. escoinrndn. de interes­
ses pessoais e ambições desarvo­
radas. leal, democrit t.ica, abnc-ga­
da . E o acalento insopitado dn 
alma presbiicriana nesta hora é 
que seu:; líderes fujam a extre­
mos radicalizantes, evitem posi­
ções falsa s, busquem meios de re­
denção ao Invés de medidas re­
pressivas aparem are0tas, desfa­
çam equ'ivocos, apro."<imem cora­
ções, semeiem compreensão, im• 
p!antem a paz. 

Todavia, polarizadas como se 
mostram as opiniões, exacerba­
dos os ressentimentos, desaçai­
madas as paixões, amargados os 
espíritos de tantos é por to d a 
parte, difícil, dificilimo é atingir­
-se esse desiderato. Mas, se tal 
não se der, inevitável é a luta in­
glória. impredisíveis as funestas 
consequências. 

Ill - UMA INICIATIVA 
MERITóRIA 

A aguda situação desta hora 
crucial exige se façam ouvir vo­
zes proféticas, serenas mas vigo-

rosas, irônicas n1ns firmes. come­
didas mas francas, votadas a con­
cla1nar a gente prt'l5biteriann a u­
ma tomada de posição que refli­
ta a. realidade total da IPB, suas 
lidimas aspiraçôes, sua genuina 
expressã9 de vida e pensamento, 
de mística e nc;ão, etn plena sin­
tonia com o justo anseio de sua 
alma generosa e e-sclarecida. a­
vessa a deformações mistificado­
ras, infensa a condiciofülllll'1lt.os 
servilizantes. oposta a. nrnrginali­
zn.ç<>e'b restritjvas. E 1Hio lHi dú­
vida de que largos contiugt'nt.t'5 

d:i Igreja ,1egPtam n ostracismo, 
lan rarlos ao Ji mlJo. esquecidos, iq­
norados. silentes, insulados. co­
mo se lhes falece,;sem direitos e 
j i u áo n1ais !o~s~m p:.\rte e par­
cela desta agremiação que n i,o e 
propriedade de individualidades 
ou mesmo de oligarquias que em­
pnimem o poder. Salta à vista , 
ademais, que a versito dos fatos, 
a interpretação da6 coisas, a. in­

forma,ão con:unicada, a i:11agem 
projetada mravés dos órgãos o­
perantes na Igreja n ão abarc::nn 
a dimens,10 toda das eventtrnções 
n~m traduzem a plenitude dns 
perspectivas envolvid:1s. Olvida· 
dos se qneàan1 va~ores que 1nere­
cem ouvid05. desconhecida muita 
n~atéri9, qnt- cabe ao povo presbi­
teriano apreciar, sufocados teste­
munhos e depoi:nentos indispcn­
sáv<'iõ à verdadeira noção da rc­
alidnctc. Tais aberrações e dis­
torções precisam ser corrigidas. 
Portanto. meritória. louv.àvc!, 
digna de aplausos é a iniciativa 
deste grupo de presbiterianos 
briosoo que rompe,-,, o silêncio 
para dar a publicidade esie mo­
desto jornal. porta-voz inconcus­
so de sua maneira de ver e sen­
tir a realidade da IPB, veículo a­
través do qual hajam de contri­
buir construtivamente para a in­
formaçãei, edificação e i:untina -
ç ão d e seus leitores, mercê de 
perspectivas quiçá móveis, contu­
do, esperamos. sempre verazes, 
justas. responsáveis. 

ESSes os ponios que destaca­
· riamos desta multifária equação. 
concluindo pode a IPB, sensivel 
ao ESpirito', ceder aos ditames de 
Deus e superar a crise que a a­
vassala. Pode, no entanto, resis­
tir às injunçôes da humildade e 
da prudência e enveredar pelos 
desvãos da vindicta e da quizilia, 
opção desesperada e faia!. Tal­
vez ainda haja tempo parn mu­
dar-se o rumo das coisas. Far­
-se-á ouvida e acatada a voz da 
razão sóbrio. e ponderada? Pra­
za a Deus que sim. 
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Evangelização: 

Escola de;:lEvangelismo~ Billy ,:. Graham~ 
(Notas de Celsino Cunha) lo os tornava irmãos, e a von- Iie Barrows, Tabita Kraul de do sobre "A Evangelização a-

tade de aprender os unia. Miranda Pinto, Edelweiss Kas- través dos Leigos). Não se po-
Na manhã de quarta-feira . O conteúdo geral da Es- chel e Millie Dienert. de traduzir em palavras os bc-

( dia 2 de ?utubro) estávamos cola pode ser esboçado da se- o/ nefícios que surgiram dessa Es-
na expectativa da aula inaugu- guinte forma: e) 4 Grupos de Estudos • Ha- cola. Quantos que Já estavam 
ral dessa Escola, a qual seria ,'!':->''fi"f"t~~'•-""~·- ,<'''.r,:,='>',' ··•- via assuntos de cunho prático, felizes e entusiasmados pelo 
ministrada pel.o Evangelista a) 11 mensagens e 3 estudos tais como "O Pastor e o Evan- evangelismo e agora se espa-

. Billy Graham, no Ginásio Gil- bíblicos, abordando temas ca- g':!lismo Pessoal", "A Evange- lham no trabalho efetivo de su­
berto Cardoso (Maracanãnzi- mo: "O Poder do Evangelho lização dos Jovens", A Evan- as Igrejas! Talvez alguns se 
nho). A Escola se prolongou simples" (B. Graham) ".Deus gelização dos Universitários" , limitaram a arquivar novos co­
até sábado, dia 5. Evangélicos está trabalhando no ~1undo"· "O Apelo Evangelístico" e 16 nhccimentos e idéias apresenta­
de várias partes do Brasil ali se {Walter Smith), "As coisas outros temas. Cada um opta- das sobre esse assunto, mas .; 
encontravam, sendo na sua que temos aprendido" (Grady va pelo seu assunto preferido; certo que .muitos estão procua 
ma(oria pas10res e líderes de l:· Wil_son), " Ide fazei discípulos'' rando aplicá-las, e por isso es-
grcias cspalh~das. por nossa Pa (N1lson do Amaral Fanini), e Houve grande proveito tão já colhendo os frutos. Nós 
tria, que esta aberta ao evan- tantos outros. nos ensinamentos de Arthur não sabemos e nem podemos 
gelho de Cristo. Em regra, e- Brown, Grady Wilson, Ken medir os resultados, mas dese-
ram descconhccidos uns dos b) 4 Mensagens especiais para Chafin,, Cliff Barrows, Amélia jamos que todos sejam ricos 
outros, porém o mesmo víncu- Senhoras, apresentadas por Bil- Gianetta ( autor de bom estu- para a glória de Deus! 

Seção dds Senhoras:' · 

Do b:olso do a~v.e:ntal 
NELLY BOLLIGER LANE 

O ministério da oração 
tem sido o lado forte das se­
,nhoras em todas as épocas. En­
quanto sentimos uma certa li­
mitação em alguns setores, sen­
timos uma grande alegria ínti­
ma 'em participar do ministério 
da intercessão: é ilimitado. 
Mães, tias, avós, esposas e fi­
lhas tem se colocado constan­
temente aos pés do Senhor nes­
se abençoado ministério, sem­
pre num mesmo espírito: "Se­
nhor, ensina-nos a orar". So-

. mos tentadas - às vezes por 
circunstâncias prementes - a 
pedir muito, a pedir sempre; 
como se pedir fosse único ob­
jetivo cm nossas orações. Da­
vid Mains, nos propõe um ro­
teiro sob a forma de 6 singe­
las perguntas: 

l . O que é que eu que­
ro? "Todos", "grandes", "mui­
tos" são expressões bonitas 

mas muito vagas. Nossas pre­
ces devem ser específicas. 

2 . Deus pode me con­
ceder este pedido? Deus é to· 
do-poderoso, mas considera a 
vontade do Homem. "Senhor, 
faze José ficar crente" deveria 
ser substituída por "Senhor 
mostra com amor, a Tua Ver­
dade ao José". 

3. Já fiz~ minha parte? 
Não podemos orar de braços 
cruzados. Esse é o dinamismo 
da oração, a .parte que Deus 
nos atribui é só nossa. Na pri­
meira página da Bíblia de Moo­
dy estavam escritas esta1., pala­
vras, que bem expressam esta 
verdade: "Não posso fazer tu­
do, ruas posso fazer alguma coi­
sa; o que eu posso, devo fazer, 
e o que eu devo fazer isso fa­
rai, com a ajuda de Deus". 
Paulo nos diz: "Ele é podero­
so para fazer infinitamente 
mais do que tudo quanto pedi­
mos, oú pensamos, conforme o 
seu poder qu.e opera em nós, a 

Coluna dos Homens 

Ele seja a glória na igreja ... " resses? " ... pedis, e não rece­
Ef. 3 :20. · heis, pois pedis mal, para es-

4. Como anda meu re- banjardes em vossos prazeres'.' 
!acionamento com Ele? Esta- Tiago 4:3. Pedido-capricho, 
mos meio "estremecidos"? Va- · egoísta, ou pedido . visando a 
mos parar, acertar tudo e pros- glória de Deus, para que eles 
seguir. Sempre sentimos con- vejam e glorifiquem nosso Pai? 
fôrto, identificação com o Sal- Como orou Jesus no Calvário? 
mista, ele nos diz no Salmo 66: "Pai, tudo te é possível; passa 
17-20: "A ele clamei com a bô- de mim este cálice; contudo 
ca, com a língua o exaltei. Se eu não seja o que eu quero, e sim, 
no coração contemplara a vaida- o que tu queres". Marcos 14: 
de, o Senhor não me teria ou- 36. · 
vida. Entretanto Deus me tem 6. Aguardo uma tespos-
ouvido, e me tem atendido i. ta? Nomes, causas, fatos, mo­
voz da oração. Bendito seja léstias são trazidos como mo­
Deus, que não me rejeita a ora- tivas de oração. Queremos 

· ção, nem apartá de mim a su.. nos desincumbir da tarefa , mas 
graça. João dá um sentido po- aguardamos resposta? Nem 
sitivo quando nos -diz : "Ama- sempre. Procuremos honesta­
dos, se o coração não nos acusar mente, em nosso coração nos 
temos confiança diante de Deus; empenhar cm receber uma rcs­
e aquilo que pedimos, dele re- posta. 
cebemos, porque guardamos os · Que estas perguntas em 
seus mandamentos, e fazemos sua singeleza, nos ajudem a 
diante dele o que lhe é agradà- um preparo mais adequado -to­
vel". I João 3:21,22. da vez que nos aproximarmos 

5. Consultei seus inte• do Senhor, com nossas petições. 

O Homem, na História 
JOSP. VIEIRA SJMôES 

(Presidente do Sínodo da 
Guanabara) 

A Bíblia é o livro das re­
velações divinas à humanidade, 
no qual o homem ocupa lugar 
destacado. Conquanto Deus se 
tenha uti.lizado de mulheres, de 
jovens e até mesmo de crian­
ças, o homem, espccialn:inte, se 
movimenta em suas páginas sa­
gradas, como um valioso ins­
trumento do SENHOR. 

No Velho Testamento, en­
contramos notável plêiade for­
mada de vultos da estatura de 
Moisés, Josué, Samuel, J?avi, 
Salomão, !saias, Jó, Dalllel e 
tantos outros que, a exe!}1pi<? ~e 
Abraão em momentos cruc1a1s, 
nas - d~ras provações cons~­
qucntes de sofrimentos morais, 
sociais e espirituais, oferece­
ram suas vidas em holocausto 
pelo louvor de Deus. 

Cristo, no cumprime~to 
de seu glorioso Ministério, ~1~­
da julgou necessária a pa~t1c1-
pação ~os homens e os ~h,ª?1º~ 
para apóstolos, dando . uucio ª 

. implantação do seu Rei~o Glo­
rioso. Efetivamente, abrmdo as 

púginas do Novo Testa~e?to, 
deparamo-nos com os d1sc1pu­
los do Mestre, pregando, instan­
do mesmo sofrendo as mms 
tcr'ríveis oposições ou morreg-, 
do martirizados em defesa da 
Fé. São homens humildes co­
mo Pedro; intelectuais como 
Paulo· cientistas como Lucas, 
mas t~dos cheios do Espírito 
Santo. 

A História da Igreja Cris­
tã destaca verdadeira multidão 
de homens que, desde os pri­
meiros séculos, colocaram suas 
vidas preciosas a serv(ço _d;1 
Causa de Jesus. Nos dias d1f1-
ceis, quando a verdade e a pu­
reza do Evangelh_o eram_ com­
prometidos yda mtrD?u~ao de 
dogmas espunos, os marltre-s,c<?· 
mo Savanarola, Huss e Jerom-
1110 de praga c_om,~1daram, com 
bravura e ded1caçao, a campi~­
nha em prol da ~erdade bíblt­
ca, podendo cons1derá-los pre­
cursores de Lutero, ~no~, ~e-­
lancton, Calvino e Zwmgho, que 
com a Reforma, mudaram os 
rumos da humanidade. 

A História, na afirmação 
de Cícero, é a grande mestra 

da vida e nos mostra o caminho 
a trilhar. · 

A exuberante história da 
Igreja Presbiteriana do Brasil , 
em seus 115 anos, apresenta-nos 
imenso número de homens que, 
com dedicação, zêlo e determi­
nação, têm escrito maravilhosos 
poemas de fé, de coragem e de 
heroísmo. 

E hoje, quando vivemos 
uma hora de imprevisíveis 
consequências, ·cabe, ainda, ao 
homem presbiteriano, lutar, 
com denodo, pela expansão da 
Causa de Cristo em terras bra­
sileiras, lutando, por outro la­
do, pela estabilidade da nos~a 
Igreja Presbiteriana do Brasil. 

Evidentemente, vivemos um 
tempo pouco tranqüilo em nos­
sa comunidade. Essa intran­
qüílidade, todavia, é fru!o de 
incompreensões e, tambem, d~­
ve ser proclamado, pelo de;eio 
que muitos têm de produzi-Ia. 
No entanto é necessário lutar­
mos pela 'sua sobrevivênc!a, 
mesmo que tenhamos de dis­
cordar de irmãos amados e de 
amigos muito queridos. N~ssa 
luta devemos, sobretudo, evitar, 

por todos os meios possíveis, a 
eliminação de partes vitais do 
seu organismo. Nossa vocação 
é faze~ e não desfazer; unir e 
não desunir; consolidar e não 
enfraquecer; multiplicar e não 
dividir; criar e não dissolver! 

:i:: justo, entretanto, ressal­
tar que o heróico trabalho dos 
homens presbiterianos adquiriu 
especial colorido e nova dimen­
são com a organização da Se­
cretaria Geral do Trabalho 
Masculino. Congregados em 
suas UPH, os homens presbite­
rianos marcam, de maneira real 
e positiva, sua presença na his­
tória religiosa, cultural e social 
de nossa pátria. 

E nós, que fomos agracia­
dos por Deus, dirigindo por 
mais de uma década, a Se~reta­
ria Geral do Trabalho Masculi- ' 
no, podemos afirmar que os 
homens presbiterianos, a exem­
plo dos irmãos do passado, 
cheios de ardor cívico, de vigor 
espiritual e transbordantes ~e 
amor ao próximo, apontarao 
ao nauta perdido cm noite es­
cura, o porto salvador, ilumi­
nado pela luz esplendente de 
Jesus Cristo,. 

Página 5 

Notíci,s d. Se,ra: 

Uttovo Templo 
em:campinas " 

No dia 9 de Agosto p.p. 
foi consagrado ao Senhor o no­
vo Templo da Igreja Presbite­
riana de Campinas, construido 
à Rua General Osório n.o 619. 
Foi pregador, na ocasião, o 
Rcv. Dr. ,José Borges dos San­
tos J r., ex-pastor dessa Igrej:i. 
A data assinal:wa o 7 l.o ani­
vcrsúrio da organização eclesi­
ástica dessa comunidade pres­
biteriana. 

O estilo do novo templo é 
bastante moderno, com linhas 
arquitetônicas que se valori­
zam pelo aspecto funcional. O 
autor do projeto é o Presb. Dr. 
Alberto .Dei Nero, que se tor­
nou conh;;cido no meio evan­
gélico por suas quatro ênfases 
na construção de um templo, 
as quais podem ser constata­
das nesta obra: VISÃO com­
pleta do púlpito, qualquer que 
seja o lugar cm que o assisten­
te esteja assentado no santuá­
rio; ILUMINAÇÃO plena do 
ambiente de culto; VENTILA­
ÇAO, atrvés de um sistema de 
micro-climatização, pelo qual 
há uma renovação permanente 
do ar, dispensando-se as jane­
la~ laterais; ACúSTICA per­
feita, sem qualquer auxílio ele­
trônico. Foi responsável téc-

nico pela obra o Dr. Walckmar 
José Strazzacapa . 

O prédio tem cerca ck 915 
metros quadrados de constrn­
çào, com uma cap:icidade to­
tal prevista para 600 pessoas. 
HC1 um ütrio, com aproxima­
damente 130 metros qu:idra­
dos, destinados ao tr:1dicional 
"b:ne-papo" informal dos cr.:n. 
tcs após os Cultos. Os vitrais 
são artísticamente elaborados, 
com cores variadas, sem for­
mas fixas, sugerindo ornçõ.:s 
cxpontâneas que sobem aos 
céus. A moldura externa dos 
vitrais simboliza duas mãos 
postas em atitude de oração. 

O custo da obra. origina­
riamente. orçada cm CrS • .... 
400.000,00, j-á alc:inçou o va­
lor de CrS 950.000,00 , tendo 
sido a mesma concluída num 
espaço de dois anos, pois a pe­
dra fundamental foi lançada no 
dia 9 de Agosto de 197'.?. O 
antigo templo existente à Rua 
Dr. B~rnardino de Campos, 792 
necessitava de grandes refor­
mas, e por isso foi vendido, 
para qu.: se iuiciasse a constru­
ção do novo templo. Venha 
conhecer pessoalmente este be­
lo santu:írio e participar da a­

. lcgria dessa Igreja! 

NORDESTE 

Do Nordeste nos chegam 
notícias da jovem . dinât~ica 
Jgreja Presbiteriana das Gra­
ças, na cidade do Recife. E o 
que escreve seu pastor .Rev. 
Humberto Lima de Aragão Fi­
lho : ··o Nosso Tabernáculo. 
Graças a Deus concretizamos a 
nossa consolidação estrutur:11. 
Adquirimos o local de adoração 
da lgre,ia Presbiteriana das Gra­
ças. Como povo eleito diante 
do mar ouviu o brado divino: 
"dize aos filhos de Israel que 
marchem", assim também nós 
escutamos a voz imperativa de 
Deus, induzindo-nos a uma ca­
d~ncia espiritual que culmina­
ria com a formação dessa · co­
municação reverberante da 
igreja neotest:imentária. Somos 

IGREJA, irmãos na fc:: e na es­
perança cvangclística, somos 
IGREJA, 11::mplo erguido para 
o louvor e veneração do Deus 
a quem amamos "de coração, 
de alma, de entendimento". Pa­
rab~ns à Igreja das Graça!-~ 
gamos ao Senhor da IGREJA 
que dirija, Ele mesmo, o traba­
lho recentemente iniciado. 

OUÇAMOS AS 

OPINIÕES 

Nesta coluna, publicare­
mos as opiniões dos leitores 
deste jornal. Solicitamos pois 
aos nossos distintos · l~itore; 
que nos enviem, sem constran­
gimento, suas impressões. 

POESIA 
Flávio Kerr B. de Almeida 

Primavera. . • éh! 
Primavera, de lembrar-se das ameixeiras floridas. , 
Igual a todos os anos. 
Tarde morna de quase outubro! 

Beleza, 

amor, 

Calor. 
Sentir na alma ... 

E na palma! 
Ver tudo refiorir 
e refletir 

Nas águas cansadas de um pequeno lago; 

Lago, 
dos campos dourados, 
com lentas horas de suaves brisas 
e imensa paz que. Deus criou. 

Uma tímida vontade de sorrir, 

e aprender mais, 
que ... 

E: primavera ... 
já é luz do novo dia! _ 



Rio Verde comemora Bodas de Ouro do casal Gerdon 
O povo de Rio Verde, 

Goiás, nos dias 29, 30, 31 de 
outubro e l .o de novembro co­
mcmrou as Bodas de Ouro dô 
Dr. Donald C. Gordon e Da. 
Helena G. Gordon. Quando e, 

casal chegava à cidade, nci dia 
2 de outubro, pela BR-452, na 
altura do Km 6, vários carros, 
estrategicamente colocados co­
meçaram a seguí-lo, buzin~ndo 
e soltando [oguctes. · À medida 
que se aproximavam da cida­
de, mais carros iam aumentan• 
do o cortejo, até que checraram 
à Praça Joaquim da sITveira 
Lei'ío, onde o casnl recebeu ca­
rinhosa homenagem. Nos dias 
seguintes as festas continuaram 
com uma sessão lítcro-musica·, 
no Clube Rioverdense (36 
out); sessão solene na Câma­
ra Municipal, seguida de recep­
ção no Clube Rioverdense. No 
dia l.o de novembro, no Clube 
Campestre, houve a celebraçãc 
do culto em ação de graças pe­
lo 50.o aniversário de casamen­
to, oficiado pelos Reverendos 
Severino Gomes Monteiro e 
Milburges Ribeiro. Um deta­
lhe curioso: o vestido usado 
por Dona Helena era o mesmo 
que usara no dia l.o de novem­
bro de 1924, quando de seu 
casament<;>, há cincoenta anos! 

Quem são os homenagea­
dos pela cidade de Rio Verde'/ 
Achamos importante a divulga­
ção desta notícia por tratar-se 
.ele justa homenagem a um ca­
sal de missionários que consa­
grou o melhor de suas vidas ac 
povo do sudoeste de Goiás. A 
cidade inteira reconhece o tra­
balho deste par que se consa­
grou ao serviço de Deus no 
serviço do homem, no campo 
da Medicina e tudo fez por 
amor ao Senhor Jesus Cristo. 

O Dr.' Donald Covil Gor­
don nasceu no dia 24 de janei­
ro de 1897 em Hazardville, 

Connecticut, USA. Com 22 à casa, uma frase musical ou­
anos terminava seu Bacharela- vida,_ havia pouco, começou a 
to e!11- Artes, (B.A.), na Uni- se fixar na mente de Helen. 
versidade Wesleyana. Em 1922 Aquela frase, tantas vezes re­
saía graduado pela famosa Uni- petida: "By faith, aud faith :do­
versidade de Harvard, em Bos- ne" (Pela [é, somente pela fé) 
ton Massachusets com o seu agora parecia uma desafio ioes­
título de Doutor' eh Medicina capável. 
(M. D.). Os anos de· 1922 a Quando esses pensamen-
1924 passou-os como médico tos assaltavam sua mente, pas­
rcsidente em Hartford no seu sava com seus acompanhantes 
Estado natal. ' em frente de uma agência de 

Nesse ano ( 1924) algo cabogramas. Resolveu e~trar 
muito decisivo lhe aconteceu na e responder afinnaúvam<!nt.::. 
vida. O ideal do jovem Donald . A resposta de Helen mu­
era consagrar-se inteiramente a dou completamente a vida do 
Deus e ao Seu serviço. Agora, Dr. Gordon. Não mais irh1 pa­
as coisas aconteciam de molde ra a China, mas para a Améri­
a indicar que seu ideal se con- ca Laiina e, de agora em di,tn­
cretizaria: as autoridades da te, Da. Helena seria a inccnti­
lgreja Metodista, à qual perten- vadora de sua carreira. a corn­
eia, o haviam aceito para ser panheira fiel de todos ·o5 mo­
médico missionário na China. mentos, e mãe de seus filh0s. 
Parece que, finalmente, as por- Estariam indissoluvelmente li­
tas se abriam para que o jovem gados pelo amor para fazer uma 
médico fosse servir naquele grande obra para Deus. Daqui 
país. Contudo, Deus tinha ou- em diante, falar do médico é 
tros planos. falar da enfermeira; do ho­

Em J 924 trabalhava co- mem, é da mulher, do esposo, 
mo enfermeira missionária cm 
Santiago do Chile, a senhorita 
Helen, conhecida do Dr. Gor­
don desde os tempos de e,tu­
dante. Esta jovem já havi<! íra­
balhado em La Paz, na Bolívia. 
O médico nutria certa simpa­
tia para com a jovem e havia o 
fato de ser ela enfermeira, espí­
rito independente e _ corajoso, 
virtudes que a tornavam esro­
sa ideal para um médico mis­
sionário que se sen'tia chamado 
por Deus para trabalhar na 
China. O Dr. Gordon escreve 
a Helen falando-lhe de sua afei­
ção e do desejo de casar-se com 
ela. 

Naturalmente, ess~ carta 
foi uma surpresa, pois a essa 
altura, eram ainda apenas ami­
gos. Contudo, era preciso dar 
uma resposta urgente. Depois 
de ter ido à ópera, regressando 

é da esposa. Unidos. . . para 
sempre! Como não fazer injus­
tiça ao mencionar a obra do es­
poso sem esquecer que isso só 
foi possível porque havia ao la­
do o trabalho imenso da espo­
sa? 

O Bispo Oldham consen­
tiu na ida do Dr. Gordon para 
o Peru em vez da China. No 
Peru, de 1924 a 1937, o casal 
ficou, sendo, o Dr. Gordon ci­
rurgião e Vice-Diretor do Hos­
pital British-American. Tendo 
prestado exames, recebeu diplo­
ma da Universidade de São 
Marcos, em Lima, capital do 
Peru. De setembro de 1927 a 
janeiro de 1928, o Dr. Gordon 
fez um curso de pós-graduação 
em Cirurgia, no New York Hos­
pital. Foi nessa ocasião que_ os 
presbiterianos solicitaram sua 
colaboração. O grande líder 

cristão, Dr. Robert Speer, con­
versou longamente com o casal 
sobre a necessidade do traba­
lho missionário no Brasil. Os 
anos de 28 e 29 foram passa­
dos no Elkins City Hospital. 
New Virgínia, onde O Dr. Gor~ 
d~n exerceu a função de Vice­
D1retor. Sua vinda para o Bra­
sil se _deu em 1~30. Teve que 
ficar ei:n S~lvador, Bahia, para 
a revalidaçao de seus diplomas. 
Isto aconteceu de 1930 a 1932. 
Dedicou-se, a princípio à me­
dicina itinerante, dand~ con­
sultas e operando onde a Mis­
são Presbiteriana tinha mais ne­
cessidade. Contudo. nos ano~ 
1933 e 1934, o Dr. Gordo•1 
trabalhou já em Goiás. como 
Vice-Diretor do Hospitai Evan­
gélico de Anápolis. A famí!i'.l 
passa os anos de 1934 e 1935 
nos Estados Unidos. O Dr. 
Gordon trabalha como méd:rn 
na clínica geral do New York 
Hospital e faz estudos aprofun­
dados no campo da Medicina 
Tropical, tendo em vista seu 
futuro trabalho. Em janeiro de 
1936, vai com a família a en­
tão remota cidade de Rio Ver­
de, no sudoeste de Goiás, ond~ 
permanece até sua aposentado­
ria em janeiro de 1962. No ar!O 
de . sua chegada, logo no pri­
me1ro mês, abriu seu consultó­
rio.;, em 1937 fundava o Hospi­
tal Evangélico. Em setembro 
de 1937, com entusiasmo, abr:u 
a Escola de Enfermagem. mais 
tarde reconhecida pelo Gover­
no Federal. 

O trabalho da pregaçã,1 
do Evangelho foi iniciado no 
ano de 1936, sob a direcão do 
missionário evangelista· Rcv. 
Ashmum Salley. O esforç0 
missionário deu excelentes fru­
tos, crescendo tanto no aspecto 
social como no evangelístico, e 
um de seus frutos em Rio Ver­
de, é o grande Hospital que 
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se er!!uc ao lado de uma prós­
pera -comunidade evangélica. 

De 1962 a 1963, Dr. Gor­
don e Da. Helena viv.:ram nos 
EE.UU.. Em 1964, retoma­
ram à sua p:ítria adotiva, o Bra­
sil, residindo em Campinas, S. 
P. ond.:: t<!m trabalhado na clí­
nica Pau D'Alho (fechada hú 
3 anos). na Clínica Lane e na 
Clínic:1 do E:--ército de Salva­
ção. (0 Exército de Salvação. 
no dia 25 de novembro de 
1973, condecorou o Dr. Gor­
don com a medalha dn ''Ordem 
Lic Notável Serviço Auxiliar". 
O casal p:1rticipa, ativa e ficl­
méntc, da Igreja Presbiteriana 
do Jardim Guanabara e da 
Community Church de Campi­
nas. Seus filhos Hope, Alma, 
Gary e Alan, todos casados e 
com família, seguem o exemplo 
dos pais, na dedicação a D-:us 
e no scrviçç, ao próximo. Fal­
taria espaço para falar da nr>­
túvel contribuição que seus fi­
lhos· cst,io prestando cm v;irios 
srrorl's da 1·ichi d:i sockJ:1Je. 

No dia !.o de novembro 
dcstc ano, com seus filhos e 
netos, filhos adotivos, médicos, 
pastor,'s, pacicnt.::s por ele 
curados. vimos cumprida a pa­
la\'ra profética do Salmo 126:6 
"Quem sai andando e chorando 
enquanto semeia, voltar:i com 
júbilo. traz,•ndo os seus feixl's' ... 
Desde 1962 que. cm frl'nt,~ d,1 
1-kspital Evangdico de Rio Vcr­
l:.::. 1:xistc um busto de bronze 
com si\!niiica1iv:1 placa, homc­
nagl'm -do pnvo da cid:1dl' de 
Rir> V-:rd,·. ao m~di,;o missio­
n,'trio q11-· tantto fl'z l'm seu la­
vor para r-: spomkr ao amor de 
Deus l'lll Crist<l Jl'sus, noss0 
Senhor. "O .foma/ J>r,•shitaia-
110" divulga c•sta notícia por­
que' sabe' ,·st:1r kvando ao ki­
tor a inspiraç:io das vicias des­
se CLJ11Sa\!rado médico crestão e 
sua espo;a, e se associa, de co­
raç.io. .'1s justas homenagens 
que llw cst,io sendo rendidas 
11-·~la significativa cfcmérid•'. 

J otf.r Dias ,t,, Armíin 

cJ a Mocidade 
VOCÊ VIVE MESMO? OU "APENAS VIVE"? o Dia da íblia 

LYSIS STEPl-lAN LUZ 
Pare! 
Pare e pense! 
Voei! est:í vivendo? Como? 
Nos dias atuais é tão difícil viver! 
Viver mesmo. Viver realmente. 
Viver é amar. Você tem amor para dar? 
Viver é servir. Voc;ê estende a mão para aj11dar? 
Viver" é sorrir. Você sorri para alguém? • 
Viver é ·cristo. Você o conhece, de verdade? · 
Sabe, gente? 

O Dia da Bíblia será co­
memorado entre nós, este ano 
no próximo dia 8 de Dezem­
bro. 

Os tempos passam. O mundo muda. • 
Nós também mudamos. P'rá melhor ou p'rá pior'! 
Sabe, gente? 
Viver por viver, é fácil. Muito fácil. 
Mas viver de verdade é tão difícil! 
Viver é amar, não odiar! 
Viver é sorrir, e, quem sabe, chorar! 
Viver é ajudar, sem esperar recompensa! 
Você vive? Vive mesmo'! Vive realmente? 
Pare e pense. 
:Pense e viva. . 

Ao ensejo desta efeméride 
iá tradicional e ti'ío cara ao 

ciiraç.io evangélico, vale a pe­
na reavivar na mente dos nos­
sos leitores algumas informa­
cões relacionadas com a obra · 
;nagnífica e digna dos nossos 
maiores encômios que vem 
sendo realizada, durante mais 
de um quarto de século, por es­
sa entidade que com infatigá­
vel determinação vem-se mos­
trando fiel à sua vocação de 
dar a Bíblia ao nosso povo. 

Porque é tão bom poder viver; 
Poder viver na luz de Cristo, 
Em Sua paz e doce companhia; 
Poder viver o amor de Cristo, 
Viver mesmo, viver realmente! 
Não "apenas viver". 

Namoro., Noivado e Casamento . 
"Se estamos dispostos a 

fazer adequadamente os prepa­
rativos para o amor, chegará o 
momento da revelação do amor. 
"E a costela ... o Senhor Deus ... 
transformou-a numa mulher, e 
Jha trouxe' '. (G!!ncsis 2:22). 
Que momento há de ter sido 
aquele para Adão, na pureza 
e dulçor do cen{1rin ed.'.:nico! 
Aventuramo-nos a dizer, toda­
via. que cm Cristo e no plan:­
jamcnto de Deus, a rcvclaçao 
do amor pode ser hoje arreba­
tadora e totalmente foscin~nte 
_ exatamente como imagma­
mos ter sido no 1:den. 

"Há vários meios de que 

se serve o.:us para revelar-nos 
quem Ele escol~eu para ser 
nossa companheira ou compa­
nheiro. o.s princípios que d:­
terminam nossa compreensao 
da vontade divina foram cons1-
d1.;rados num1 capítulo anterior. 
Basta dize~ agora que quapdo 
nos vem a revelação do amor, 
esta é inequívoca. Pode ser 
"amor à primeira vista", como 
pode ser uma afeição crescen­
te que acaba dando a convic­
ção do amor, na presença de 
Deus. Uma coisa é óbvia em 
todos os casos: a consciente 
afinidade de espírito, mente e 
corpo". ~ 

A SBB foi solenemente 
instalada no dia 12 d.: junho 
de 1948, em reunião realizada 
na I.a Igreja Batista do Rio de 
Janeiro. Não caberia, dentro 

Errata 
À pag. 3, · sob o titulo 

'Uma Igreja ameaçada', no 2.o 
parágrafo, !.a linha, onde se lê 
·e.estava', leia-se ·Estava'; no 
5.o parágrafo entre as linhas 
29 e 32, leia-se 'São os desa­
fios de um mundo ignorante, 
cie um mundo egoista, de um 
mundo miseravelmente pobre, 
mas tambem abusivamente ri­
co .. .' À pagina 4, sob a epigra­
fe 'Esta hora crucial', no J.o 
paragrafo, linha 4, ond~ se lc'.: 
'braveja', leia-se ·braceia'; no 
mesmo paragrafo, linha 20, 1:­
ia-se 'assaz' e não como esta­
No 2.o paragrafo, linha 12,_ 0 ~ 

de está escrito 'cauta anteviso 
leia-se 'cauta antevisão'. 

4mérico J. Ribeiro 

dos limites deste br.:-ve artigo. 
a cnumeraçiio dos fatos mais 
dignos ele nora com os quais a 
SBB vem marcando cada ano 
dl' sua história. Registrare­
mos, aqui, apenas os seguirite~ 
dados, particularmente signifi­
cativos, que nos permitem a· 
preciar algumas de suas m,::s 
not.íveis atividades: 

A instalação de Secretarias 
Regionais da SBB nas capitais 
dos nossos Estados mereceu, 
desde o inicio de seus trabalho, 
alvo prioritário no seu progra­
ma. Em 1951, o Dia da 13(­
blia tornou-se tema, pela P~1-
meira vez na história, da emis­
são de um selo postal, por de­
creto publicado em 6-12-5 ~. 
o Novo Testamento de Alme1-
àa, revisado e atualizad~ ~oru­
ma Comissão de espec1ahstas, 
foi lançado em 1952. Este NT 
veio a ser adotado, sem qual­
qul!r emenda ou ~Iteração, p~I_a 
Conferência Nacional dos Bi>· 
pos Brasileiros, em "I 96~ e, t:m 
virtude disto, vem ele c1~culan­
do amplamente nos ~1c1_os ca­
tólicos da nossa Patna. A 
SBB ocupa o 2.o lugar n? 
mundo em distribuição da Bi­
blia. Em !954 iniciou-se, na 
Radio Tupi do Rio, ? pro?~; 
ma •·Dando a Bíblia a Patna -
Dois anos depois, a SBB lan­
çou O NT, no Braillé, para os 
cegos. Neste mesmo ano e~­
cerrou-se a revisão da Bíbha 
de Almeida, tarefa que consu­
miu nada menos de 12 anos de 

que realiza penoso mas cxplên­
dido trabalho de difusão das 
Escrituras e dl: sua mcusag.:m 
~alvadora a aprcci,ível númer,i' 
de patrícios que, sem este rc· 
curso, dificilmente poderia ser 
alcançado pela verdade eterna. 
Recentemente, a SBB lançou 
"A Bíblia na Linguagem de 
Hoje", trabalho sujeito a v{1-
rias críti.:as e restrições, em 
sua primeira edição, é certo, 
mas que também representa 
esforço sincero e digno de a. 
plauso no sentido de colocar a 
Palavra de Deus de maneira 
singela e fiel, ao' clcance da 
grande massa brasileira dotada 

trahalho intl'nsivo. No ano 
seguinte. iniciou-se o l,1nça­
m~nto da Bíblia em discos, pa­
ra os cegos brasileiros. Em 
19)8 a R,ídio RC'lógio do Rio 
passou a transmitir 144 vv. ui­
úrios da Bíblia, cm sua progra 
mação. No ano seguintt:, foi 
lançada a campanha ''Um !vli­
lhào de Testamentos par.i os 
Israelitas'' Grandes persom.:li­
dades brasileiras vêm receben­
do visitas especiais de repre­
sentantes da SBB que lhes o­
ferecem exemplares do Livro 
Sagrado. Chuvas de para-que­
das fizeram profusa distribui­
cão de porçõ,s bíblicas, cm 
~úrias cidades paulistas, .:m 
cena ocasião. O levantamcn- apenas de grau rudimentar de 
to de monumentos à Bíblia, instrução. Só no ano de 1972 
estimulado pela SBB, tem-se a SBB distribuiu 144.556 Bi­
concretizado, em muitos muni- biias; 95.426 NN.TT.; 
cipios do Brasil e, em não 
poucos casos, com franco a l .495-94 7 porções e · .... • . 
poio elas autoridades mumc1- 5. 702.000 seleções. 
pais. Em 1964, em S. Paulo, 
a Radio Piratinioga começou 
a transmitir também o progra 
ma "Dando a Bíblia à Pátria". 
Em 1966 a SBB realizou as 
provas finais do I Concurse 
Bíblico Nacional, .no Maraca­
nãzinho. No anó seguinte, re­
alizou-se, em S. Paulo, o Ins­
útuto Penzzotti para treina 
mento de colportorcs e obrei­
ros. Em 1971, a SBB procla• 
mava a sua maior distribuição 
anual _ 7.497.773 exemplares! 
A SBB mantém, nas distantes 
regiões do Norte do Brasil, um 
barco, "Luz da Amazônia", 

Por estes e por muitos ou­
tros fatos mrccedores dos mais 
entusiásticos aplausos da famí­
lia evangélica brasileira, mere 
ce a Sockclade Bíblica do Bra­
sil não apenas o nosso genero• 
so apoio financeiro mas tam­
bém as nossas sinceras orações 
para que Deus lhe permita 
prosseguir, com a mesma fide• 
!idade a vocação para qual foi 
fundada, levar a efeito a mis­
são sublime de distribuir co. 
piosamente a Bíblia em todos 
os rincões da nossa querida 
Pátria. 


